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Doutrina Social da Igreja: 

• O operariado e a exploração 
O mundo de hoje encontra-se numa fase de 

transformação das estruturas básicas humanas e 
sociais, numa fase de expansão e de luta pela paz, 
pelo desarmamento e sobretudo, através dos meios 
democráticos, legais e sindicais, da emancipação do 
proletariado. 

Porquê estas lutas e transformações? Porque o 
homem sente-se ele mesmo, quer viver melhor, e 
quer saber aquilo a que tem direito e quer con­
quistar a sua dignidade. 

Nenhum elos sistemas políticos e sociais con· 
seguiram satisfazer plenamente as ambições do pro­
letariado, os seus direitos e as suas regalias. 

Porque s·e o operário trabalha no bloco ociden· 
tal, por um lado é tentado a deixar-se levar pelos 
patrões. Têm ao menos aqueles a possibilidade de 
lutarem por aquilo que é seu. 

Se o operário trabalha nos países em que o 
modelo de sociedade é colectivista e estatizado, ele 
é obrigado a cumprir aquilo que ordena o sindicato 
•correia de transmissão» do Partido Ditatorial. 

A Igreja, na sua necessidade de adaptação e 
de luta pelos mais oprimidos e explorados, uma das 
suas tarefas, tem tentado esclarecer a sua doutrina 
social. Doutrina que é justa e equilibrada para ambas 
as partes da Questão Social; doutrina que é exi· 
gente e responsáv·el; doutrina que é humana e cristã. 

A Igreja sente-se no dever de lutar pelos pobres 
e explorados quanto mais ninguém o faz; de des· 
masr.arar as injustiças sociais quando alguém as 
procura ocultar. A missão da Igreja é «continuar sob 
o impulso do espírito consolador, a obra própria de 
Cristo vindo ao mundo da verdade, para salvar não 
para condenar, para servir não para s·er servido·» 1 • 

A Igreja, mesmo que muitos não o queiram reco­
nhecer nem admitir, sempre esteve ao lado do tra· 
balhador que trabalha, que é honesto e que sabe 
cumprir a sua tarefa na construção dum mundo 
melhor; a Igreja tem procurado esclarecer os direi· 
tos a que o trabalhador tem direito como fruto do 
seu trabalho, como sejam: um salário justo e que 

(Continua na pág. 12) 

Soubemos e 
Dizem.nos que hâ deputados 

que «chegam a ganhar 70 contos 
por mês ... » 

A ser verdade há que admirar 
tão belos exemplos de austeridade 
e de justiça social! 

• 
Julg<11mentos em Mosoovo àe 

dissidentes sovtétíoos. Condena­
ções. Era de prever. Entre as sen. 
tenças uma C011denaçã.o à 1n.orte. 

Estna:n.hamos a falta de mani. 
/estações por parte de certos 
«Progressistas que tanto protes. 
taram oontra as c0'1llàenações à 
morte, em Espanha, em tempoo 
de Franco. Lembram.ser 

Mais uma vez se confirma que 
as ditaduras só são más se /O'l'em 

de direita. Ditaduras de esquerda 
são o paralso na terra, mesmo que 
condenem à morte quem delas dis· 
coriiar. 

Mais uma vez se compr01>a que 
os di>reitos kumarnos variam con.. 
forme as oores políticas. Pelo 
menos para certos democratas 
progressistas! 

• 
Dizem.nos que leite em pó 

oferecido pela CEID para distri­
buição gratuita é desviado .. . 

Quem serão os beneficiãrios? 
Os mais necessitados? Gostáva.. 
mos de acreditar. Não consegui. 
mos, por mais que nos garantam 
que não há corrupção em Por­
tugal. 

"" JOAO PAULO 1-NOVO PAPA 
O cardeal de Veneza, Albino 

Luciani, é o novo chefe doa 7(}0 

milhõea de católíoos. O Espírito 
Santo ao actuar wbre os cardeais 
que participaram no oonclaoo sur. 
preendeu reàondameiite toà<>s os 
analistas ào V atiaaino. 

sião ào Congresso Eucarist4co de 
Udi116 em 197!. Tem wn irmão 
que é acesoor democrata.cristã,o 
em Bellun.o, pai àe dez filhos, e 
uma irmã e.asada, mãe de duas 
eriainça.s. 

Veneza teve ;á 3 Patriarcas 

que deraim Papa& Foram eles 
Pio X e Joã,o XXII! e agora João 
Paulo 1. 

«Habemus Papa»; 
Que o Espírito Banto o Uumine 

na dificil tarefa de chefe da Igreja 
Católica. 

Com 65 anos de idade, para 
a 66 em 17 de Outubro próximo, 
é uma figwa stmples, lembra.não 
Joã,o XXII!, é englobatlo na alia 

moderada d.os cardeais, PAULO VI MORREU 
De espírito aberto, ma8 wm 

acérrimo anticomunista.. Foi eleito 
no mais breve conclave da Igreja 
Católioo, que reuniu 111' cardeais 
de todo o mundo. 

( 6 de Agosto de 1978) 
Nasceu a 17 de Outubro de 

191!, em Forno ài Camnle, àfocese 
de Belluno, a Norte de Veneza. 
Ordenado padre em 1935, foi no­
meado bispo de VttO'l'io Veneto 
em 15 àe Dezewbro de 1958 e a 
!7 do mesmo ano etr~ sagrado 
lrispo. A 15 àe De~E"mJbro de 1966 
nomea.d-0 Patriarca de Veneza., 
Foi nomeado cardeal por PaUlo VI 
em Març_o de 1973. 

:e membro permanente ào con. 
selho Epfsoopal italiano, é tam. 
bém membro permanente da Con. 
gregaçã,o para os Sacramentos e 
piara o culto Divino. 

:e filho de um operário vidlretro 
em Murano. A 8'lla mãe lavava 
pratos no asilo de Sã,o João de 
Paula, em Veneza. Frequentou o 
seminário de Feltro, donde mi 
para Belluno estudar Filosofia e 
Teologia. Depais de defender a 
sua tese iJ,e doutoramento na um. 
'l'ersidade Gregoriaina é nomeado 
vigárfo de Forno de Ca.nalá e 
depois d.e Ag<YT'ào. 

Na qualidade de PatrW-rca d.e 
Veneza reoebeu Paulo VI po11' oca-

• 

Após a morte do mais alto 
chefe espiritual duma comunidade 
de 700 milhões de pessoas, o 

mundo inteiro está de acordo ao 
reconhecer o pontificadb de Gio 
vannl Battista Eurico Maria Montinl, 
como um dos mais importantes da 
história da Igreja Católica. 

Numa época tão rica de Ideias 
orientadas nas esperanças da paz, 
justiça. generosidade, fraternidade 
entre os homens, e ao mesmo tem• 
po tão paradoxalmente conturbada 
pelas guerras, Injustiças miséria 
dos Povos do Terceiro Mundo e as 
dificuldades surgidas aos povos 
ricos, a Paulo VI ficará a dever.se 
a Inteligência de aproximação de 
toda a Cristandade. 

Paulo VI nasceu em Concessio, 
Alguém se lembrou àe compa. aldeia dos Alpes Italianos que já 

rar o Partiilo Socialista a uma deu quatro bispos à Igreja, em 23 
«manto de retialhos»~ onde se de Setembro de 1897 era filho de 

Giorglo Montlni que foi deputado 
(Continua na pág. 6) . até 1926 por Brécla. 

IN ILLO IEMPORE L. 

Frequentou o Universidade Je­
sulta Gregoriana e a Faculdade de 
Letras de Roma. Mais tarde, antes 
de acabar os cursos, foi colocado 
na Academia Pontlflcla dos Nobres 
Eclesiásticos. Seguidamente foi 
notificado para a Secretaria de Es­
tado do Vaticano e nomeado adido 
junto de Anunclatura em Varsóvia. 

Em 1925 foi promovido a mi­
nutante função que ocupou durante . 
30 anos. Em 1954 Pio XII sagrou-o 
arcebispo de Miião. 

Os trabalhos do li Concilio do 
Vaticano, convocados por João XXlll 
estavam ainda no seµ prólogo 
quando este Papa morreu a 3 de 
Junho de 1963. 27 dias depois fot 
coroado como Pape da Igreja Cató­
lica. Paulo VI conduziu os traba­
lhos até ao seu termo em 8 de 
Dezembro de 1965. 

Paulo VI foi o continuador do 
Ecumenismo de Joio XXlll. Um 
dos prlncip&is êxitos da sua pro. 
cura ecuménica foi o grande nú­
mero de viagens pelo Mundo. 

Foi o primeiro Para a visitar a 
Terra Santa, depois de S. Pedro; 
no Terceiro Mundo - lnd1a; Istam­
bul onde se encontra com o Pa­
triarca Atenágoras e troca o prl-
· melro abelj~ da Paz•; em Portugal, 
onde efectua peregrinação a Fáti• 
ma; em África no Uganda, nas 
Américas, na sede da O.N.U. onde 
fez um discurso; no Extremo­
-Oriente. 

Toda a vida de Paulo VI é orien­
tada para Justiça social e para a 
Paz. Arcebispo de Miião, toma a 
defesa dos oprimidos da sua dio­
cese. Mais tarde Intervirá em favor 
da Paz em todos os grandes con­
flitos armados (Vietnam, Combodja, 

(Contmua na páf!. 10) 

Os estabelecimentos co:rn.erciais!! 
O primeiro estabelecimento co­

mercial que houve nesta freguesia 
e redondezas, abriu as suas portas 
ao público no primeiro quartel do 
século passado, estava situado no 
lugar do Monte, na casa que per-

tence ao Sr. Manuel Fernandes de 
Sá onde hoje se anda a recons­
truir uma vivenda para seu filho 
Albino. , 

O primeiro proprietário desse 
estabelecimento, foi António de 

Oliveira Reis - ·por alcunha, o 
Galego -, Este homem casou em 
primeiras núpcias com uma mulher 
de S. Romão de Neiva, de apelido 

(Continua oo pág. 9) 



MOVIMENTO PAR9QUIAl 

Nas mãos d.e Deu.s 
Maria Pereira da Cruz Saleiro 

Não é este o nome que diz nada 
a nenhum de nós daquela que 
nos deixou para sempre às 3 h. 
do dia 5 de Setembro de 1978. Hé. 
um outro, esse sim, que estã gra­
vado a letras de ouro no coração 
de todos, nomeadamente no dos 
pobres: dia Maria do Joãozinho». 
Este é que enche a boca e as 
vidas daqueles que, por qualquer 
circunstâncias alguma vez tive­
ram de bater à sua porta sem 
trinco .. . Não hã criança desvalida 
nem velhinho necessitado a quem 
este nome não faça estremecer 
de comoção. Não hã habitante de 
S. Paio em quem este nome não 
suscite estima e admiração. 

De Evangelho mais na mão do 
que na cabeça, ela sabia ir ao 
encontro das necessidades alheias, 
abrindo..Ihes não só o seu coração 
generoso mas escancara.ndoJhe 
até as portas da sua próprla casa. 
Quão tranquila mon-eu aquela 
pobre mãe, sua vizinha, a. tia 
Piedade, ao receber dela a pro­
messa de se encarregar, ~mo 
mãe que fosse, de mais outro dos 
seus filhos que, pequenino, ia 
deixar no Mundo sem amor e sem 
pão. De quão nobre e integral­
mente ela cumpriu ta.1 promessa 
todos somos testemunhas ocula­
res. 

O facto de 49 casais a terem 
convidado (convite que sempre 
aceitou do melhor grado) para 
madrinha de seus filhos é prova 
insofismâvel da grandeza da sua 
alma. 

Porque precisava dela para 
cmãe> dos filhos dos outros, Deus 
não lhe deu filhos carnais. Reser­
vou o seu lar, fundado a 25 de 
Setembro de 1930, para abrigo 
moral e flsico dos pobres, dos 
~esa.n_iparados, dos a!litos. 

Maria do Agra, mãe. dos pobres 

Como digno marido e fiel com­
panheiro e auxiliar o Sr. António 
Afonso Vaz Saleiro compartilhou 
durante 48 anos das suas ale­
grias e tristezas. 

lnsondá.vel nos seus desígnios, 
Deus forjouJhe a alma na dor e 
no sofrimento sem lhe negar com. 
pensações morais e temporais. 

Nascida a 7 de Setembro de 
1909, perderia seus pais, Manuel 
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Alves Rolo e Maria Pereira da 
Cruz, dois anos depois, ambos 
vitimas da então fatal tubercu­
lose. Criada e educada, junta­
mente com o irmão, por seu avõ 
João Ribeiro Agra (donde lhe velo 
o nome) e duaa tias.avós, Teresa 
e Rosa, que, embora tudo fl.zes. 
sem por eles, não puderam evitar­
Jhes a tristeza da orfandade e a 
debilidade física, cujas conse-

Maria do Calçada 
Vitima de doença incuré.vel, 

faleceu com 42 anos na sua resi­
dência, lugar da Igreja, Maria 

Maria elo CalÇGCla 

Lanranjeira da Cruz (A Maria 
do Calçada) no dia 31 de A.gosto, 
às 3 horas da tarde. Filha de Do­
mingos Alves da Cruz e de Albina 
Gomes Laranjeira. Nasceu no lu­
gar do Monte, onde seus Pais 
viviam e onde viveu algum tempo 
quando era criança.. A seguir vi­
veu no lugar da Pereira, na casa 
de seus avós Paternos . .. 

Em Dezembro de 1941, seu Pai 
fixou residência no lugar de 
S . Paio de C'ima, trabalhando 
S. Palo de Cima, trabalhando co­
mo caseiro na.ci terras do Sr. Ma­
nuel Viana (Ferreiro). Ai viveu 
até aos 28 anos de idade, traba­
lhando e ajudando seu Pai nos 
trabalhos do campo; nesta -idade 
casou com António Vieira da 
Costa Portas. .. Deste casamento 
nasceram três filhos; Fernando, 
Ermelinda e Manuel. 

Desde de tenra idade que 
conheceu as amarguras da vida 
terrena que, não seria por muito 
tempo. Aos quatro anos de idade 
ficou orfã de Mãe, perdendo assim 
os carinhos maternos. Em 1969 
foi acometida de uma doença que, 
nunca mais a deixaria traba­
lhar. . . Praticamente paralisada 
dos membros inferiores, esteve 
algum tempo internada no Hoa. 
pital de S João onde os médicos 
pouco puderam fazer. Vindo para 
a companhia de seus filhos a quem 
ela tanto amou como verdadeira 
mãe, viveu com eles atê aos 6lti­
rnos momentos da sua vida... Seu 
marido, como tantos outros, emi­
grando para terras de França, 

quênclas acompanhariam wn e 
outro durante a vida inteira. 

Pensando nos dois órfãos o 
seu tio.avô, o. Brasileiro, prc>­
meteu ao avô todos os seus bens, 
cujos rendimentos tão bem empre. 
gados seriam por aquela que hoje 
tão saudosamente entregamos à 
terra onde, qual grão de trigo, 
pelo exemplo que nos deu produ­
zirá cem por um, se cada um de 
nós souber ler no «livro> da sua 
vida a mensagem que ela nos 
legou. 

lã conseguiu dinheiro para uma 
casinha, o gr,ande desejo dos dois 
e onde ela lã conseguiu viver ai. 
gum tempo, acabando ai os seus 
mais duros ~criffcios. Dotada de 
uma coragem sem limites,, deu. 
..nos um belo exemplo de amor a 
Deus.. . Mesmo doente como se 
sentia e agarrada a dois paus, 
não tendo complexos, nunca dei­
xou de Ir à Igreja assistir à Missa 
dié.ria e receber Jesus Sacra­
mentado, onde ela encontrava for. 
ça e vontade para viver. Que 
todos nós saibamos aproveitar al­
guma coisa para a nossa vida 
desta. que nos deu um grande 
exemplo de verdadeiro sofrimento 
e sacrifício. 

Joaquim Lourenço 
Joaquim Lourenço de Faria en­

comendou definitivamente toda a 
sua vida a Deus, às 16 horas do 
dia 30 de Agosto, com 82 anos de 
idade. 

A comunidade humana e cristã 
de S. Palo de Antas que perpeo­
tuará o seu nome na saudade às 
gerações vindouras, ao saber do 
infausto acontecimento, impetrou 
ao SENHOR dos vivos e dos mor­
tos: ·Oue Deus o tenha na sua 
presença•. Por ele badalaram os 
sinos da paróquia que ficou mer­
gulhada em luto e saudade. 

Nascido a 22 de Maio de 1896. 
era filho de Manuel Lourenço de 
Faria e de Emllla Lourenço de 
Faria. 

Exerceu, vários anos, a profis­
são de carpinteiro e, após cumprir 
o serviço militar, contraiu o sacra­
mento do matrimónio com Albina 
Dias Pereira, no dia 26 de Junho 
de 1917. Do casal nasceram 6 fi­
lhos, tendo morrido 3 filhos em 
tenra Idade. Os existentes são : 
Manuel, Maria e Umbllna. A feli­
cidade dos filhos era todo o seu 
anseio e toda a ·razão de ser da 
sua existência! 

Em tempos difíceis, arriscou a 
vida de emigrante em França, aí 
permanecendo de 1931 a 1935, 
tendo após o regresso, enviuvado 
com 42 anos. 

No estrangeiro como na terra 
natal convenceu-se da verdade do 
slogan: •Família que reza unida, 
permanece unida•. 

Era grato ver nele um Amigo 
e comovedor vê-lo ·rodeado de seus 
filhos na reza diária do terço, que 

Baptizados 
Julho - dia18 - Célia Alexan­

dra da Cunha Ribeiro, nascida a 
13 de Junho. Filha de Alberto Pe­
reira Ribeiro e de Maria Adelaide 
Pereira da Cunha, moradores no 
lugar do Monte, Padrinhos: José 
Fernando Capitão da freguesia das 
Marinhas e Maria de Fátima Perei­
ra da Cunha. 

Agosto - dia 3 - José João Via­
na dos Santos, nascido a 13 de 
Junho. Filho de Joaquim Alves dos 
Santos e de Aurora Viana Alves, 
residentes no lugar do Monte. 

Padrinhos: António Salvino Sil­
va da Cunha e Maria Augusta 
Viana Sampaio, residentes em Be­
linho. 

Dia 9 - Jorge Manuel Rodri­
gues Azevedo, nascido a 22 de 
Maio. Filho de Armando Campos 
Azevedo e de Maria de Lurdes 
Ferreira Rodrigues, residentes no 
lugar do Monte. 

Padrinhos: Domingos Ferreira 
Rodrigues e Marinha Campos da 
CrUZ', de Forjães. 

tantas bençãos de Deus trouxe 
sobre o teu lar. 

Amigo e serviçal dos pobres e 
necessitados 1 

Antes de se aposentM traba­
lhou durante 10 anos numa oficina 
de Vlle Nova de Gala. 

Joaquim Loiu·e-nço de Faria 

Após uma morte serena, como 
a que teve, na residencial de sua 
filha Umblina, sita no lugar de 
Azevedo, a multidão dos seus ami­
gos celebrou, com fé os sufrágios 
por ele, na Igreja paroquial, para 
que Deus o tenha recebido mise­
ricordiosamente nos Seus braços 
e aos seus familiares lhes desse 
a paz e a consolação naqueles mo­
mentos de saudade, de luto e de 
dor. 

Joaquim Lourenço, de saudosa 
memória, foi modelo de homem e 
de oristão que, deixando a terra, 
nela permanecerá! 

Dia 12 - Filipe Daniel da Cruz 
e Sá, nascido a 27 de Junho. Filho 
de Mário de Azevedo e Sá e de 
Lucília Viana da Cruz, moradores 
no lugar do Monte. 

Padrinhos: Horácio de Azevedo 
Laranjeira e de Amélia Viana da 
Cruz, do lugar do Monte. 

Dia 13 - Maria La Sallete La­
ranjeira da Silva, nascida a 17 de 
Janeiro. Filha de Manuel Ernesto 
Alves da Silva e de Rosa Maria 
Vieira Laranjeira, residentes no 
lugar do Monte. 

PJdrinhos: Rua] Vieira Laranjei­
ra e Celina Rodrigues Laranjeira, 
do lugar do Monte. 

Dia 13 - Filipe Vieira Gomes, 
nascido a 29 de Novembro de 
1977. Filho de Júlio Faria Gomes 
e de Maria da Conceição Rolo 
Vieira, do lugar do Monte. 

Padrinhos: Ramiro Rolo Vieira 
e Elvira de Sousa Pinto Monteiro, 
residentes em Valongo. 

Dia 13 - Ângelo Miguel de 
Barros Merrelho, nascido a 25 de 
Junho. Filho de Manuel Ângelo 
Ribeiro Merrelho e de Maria Vir­
gínia Abreu Barros, residentes no 
lugar da Estrada. 

Padrinhos: José Amadeu Abreu 
de Barros e Joel Cristina Arpiu, 
do lugar da Estrada. 

Dia 13 - Sandra Manuela Neiva 
Gonçalves, nascida a 18 de Ja­
neiro. Filha de José Fernando 
Queirós Gonçalves e de Maria de 
Lurdes Faria Neiva Gonçalves, re­
sidentes no lugar do Monte. 

Padrinhos: Albino Martins Ri­
beiro Gomes e Cândida Faria 
Neiva, do lugar de Azevedo. 

Dia 13 - Maria João Bermudes 
da Silva, nascida a 27 de Junho 
Filha de Ascânio Alfredo Ferreira 
Pereira da Silva e de Maria José 
Barros Bermudes, residentes no 
Cais Novo-Darque. 

Padrinhos: Alfredo Manuel Fer­
reira Lanhoso Mota, de Belinho e 
Maria João Barros Brito Queiroga, 
de Lisboa. 

Dia 17 - Ana Paula Laranjeira 
Alves, nascida a 21 de Julho de 
1977. Filha de António Viana 
Alves e de Valentina Meira Laran­
jeira, residentes no lugar do Monte. 

Padrinhos: BernardÓ Alvarães 
laranjeira, de Paços de Ferreira e 
Maria Emília Ferreira Laranjeira, 
de Belinho. 

Dia 19 - Sérgio Filipe da Cruz 
Neiva, nascido a 11 de Agosto. 
Filho de Avelino de Almeida Tor­
res Neiva e de Maria Alves Meira 
da Cruz, residentes no lugar do 
Monte. 

Padrinhos: Cândido Alves Meira 
da Cruz e Emília Rosa de Maga­
lhães, de Azevedo. 

(C<mffnua na pág. 10) 
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Not1c1as Locais 1 

Acidente• 

Durante a procissão de velas 
da Senhora das Vitórias1 dia 
4..8-78 junto à Capela de S • .João, 
.toi colhida Teresa Alves da Cruz. 
pelo nosso conterrâneo Alltónio 
Gonçalves Ribeiro que se deslo­
cava na sua moto. Os ferimentos 
foram leves. 

Em consequência de uma que­
da de bicicleta com outro seu 
colega facturou o braço esquerdo, 
no dia 29-7.78 o jovem Manuel 
Augusto Laranjeira Rolo de 16 

anos de idade, residente no lugar 
de Azevedo. 

Também no passado dia 11/8, 
cerca das 13,30 h. se registou um 
acidente no lugar da Pereira. O 
jovem Abel Santos, natural de 
Forjães, quando se deslocava para 
o trabalho na Fábrica de Regina, 
foi embater, em consequência dum 
despiste, ·na parte traseira do 
veiculo estacionado, de matricula 
francesa (093 Px45) propriedade 
do Sr. Torcato, emigrante em 
França. 

O jovem Santos foi conduzido 
na Ambulância dos Bombeiros de 
Esposende para o Hospital. 

Quando no passado dia 24/ 8 
se deslocava na estrada Ponte. 
-S . .João, no mesmo sentido, o Sr. 
Guilherme do Vale, emigrante em 
França, e que conduzia o carro, 
foi embater no tractor do Sr. HL. 
lãrio Afonso Sampalo que se des. 
locava em sentido contrário. 

O acidente registou-se cerca 
das 17 horas, no lugar de Pereira, 
junto à ordenha do Sr. Manuel 
Azevedo. Não houve ferimentos, 
mas os prejuízos foram elevados. 

Esperamos que as despesa.a 
Hopltalares sejam cobertas pelo 
seguro do automóvel. 

No dia 28 de .Julho, quando 
fazia um trabalho de lavoura, foi 
colhida pelo Carro do Gado, Te. 
resa do Menino .Jesus Ribeiro Ne. 
ves, ficando lesionada numa perna. 
Tendo recolhido ao leito, já vai 
andando, amparada pelas moletas, 
mas ainda não pode fazer grande 
esfon;o. 

- No dia 30 de Agosto quando 
trabalhava na sua. oficina, com 
uma máquina, foi atingido numa 
vista, com apara duma tãbua, 
.José Lourenço Pereira, tendo que 
recorrer ao Hospital, de Espo­
sende, onde recebeu tratamento, e 
no dia 31 foi ao Especialista da 
vista, mas o caso não tem gravi­
dade. 

~No dia 30 de Agosto, quando 
fazia um trabalho caseiro, caiu 
do pátio do primeiro andar ao 
chão, Maria de Lurdes da Silva 
Vieira, filha de Albino Simões 
Vieira, e de Maria .Alice Fernan. 
desde Sá. 

Conduzida ao Hospital de Es­
posende, no 115, foi ali, observada 
pelo médico em serviço, naquele 
estabelecimento hospitalar, e por 
se verificar que não tinha nada 
lesionado, regressou a casa, no 
entanto derivado ao choque, teve 
que estar uns dias de cama. 

No dia 6 de Agosto, quando 
se ocupava da ordenha do gado, 
foi colhida por uma vaca, Maria 
Saleiro de Barros, do lugar de 
Cima, sofrendo fractura da perna 
esquerda junto ao tornozelo. Foi 
tratada e engessada, mas encon­
tra.se em casa, no leito. 

Encontra - Convivia Pabr•• e Daent:ee 

A Associação da .Juventude 
(Jaeoca) e a Conferência Vicen­
tina organizam o I Encontro-Con.. 
vivio para pobres e doentes, no 
próximo dia 17, festa Ut<irgica de 
Nossa Senhora das Dores. O pro­
grama constaria do seguinte: 

As 11 h., missa solenizada pelo 
Grupo Coral da Paróquia com 
homilia de circunstância. 

As 12 h., romagem de saudade 
ao cemitério. 

As 13 h., almoço de confrater. 
nização, servido pela .Jaeoca-Sec. 
tor de Culinária, no Centro Paro. 
quial. Será transmitida m<isica 
pela aparelhagem estereofónica. da 
Associação da .Juventude. 

As 15 h., tarde recreativa e 
diversão. 

As 17 h., lanche. 

As 18 h., na igreja paroquial 
Exposição e Benção do Santfsslmo 
Sacramento. 

As 19 h., programação do 
«Natal para todos> e despedida. 

A propósito, transcrevemos 
c:Os velhos não são in<iteis» da 
c:Fam1lla de s. Vlcton: 

Gleata 

Pagaram e, agora nada devem 

Cândido Viana. da Cruz c:Lln­
dlnho> pedindo desculpa, pela voz 
do Pároco, a toda a Comunidade 
Paroquial do acto de malfeitoria 
perpectado no Centro Paroquial 
na noite do dia 2 para 3 de De­
zembro do ano transacto c:Voz de 
Antan dá conhecimento da im­
portância de 15.000$00 entregue 
por quem ficou de ceara> levan­
tada e consciência tranquila. 

Umbellna Lourenço de Faria 
c:Padaria> entregou em nome de 

c:Envelhecer é lei da vida bio- trocar impressões e descobrir que 
lógica, mas é preciso que o que podem ser <iteis uns aos outros, 
envelhece, não seja arrumado 
pela sociedade . 

Ter em especial consideração 
as pessoas idosas não é somente 
um dever de justiça, mas é tam.. 
bém um enriquecimento humano 
para todos ,porque os velhos dão 
aos mais novos a experiência da 
vida vivida por eles ao longo dos 
anos, toda ela tecida de sueesaos 
e de fracassos. 

Os jovens e os velhos têm 
necessidade de se encontrar, de 

Parque 

Com a aquisição de 2 balanços 
de movimento basculante e gira. 
tório com estrutura em ferro 

Eecutelraa 

Novas promessas em 24 deste 
mês de Setembro, 

lauvilvel 

seu filho Lino Lourenço Neiva, 
a quantia de 5.000$00 para liqui­
dação doa prejuizos corresponden­
tes à sua parte. 

Uma sociedade que <arrumas­
se> as pessoas idosas, não era 
uma sociedade naturab1 

Malharamenta 

A Capela de S. Tecla foi bene­
ficiada com uma porta nova, que 
fica virada ao Sul, oferecida pelo 
benfeitor, Manuel Lourenço Perei. 
ra, do Lugar de Guilheta1 

Infantil 

(comprimento 1,65 m. e altura 
0,55), deu.se inicio ao Parque 
Infantil. 

Provisoriamente ficará insta.. 
lado no terreno junto ao edificio 
do Centro Paroquial. 

Futuramente, em ~flnltivo, fi­
cará nos terrenos que medeiam o 
Ring e o caminho da Rua do 
Monte, já reservados com garan. 
tia pela Casa da Quinta de Beli­
nho. Uma obra tão urgente como 
necessária que será enriquecida, 
pelos anos afora, com a aquisição 
de Escorregadios, Baloiços, Car­
roceis, Escadas, Rodas Veloclpé. 
dicas, etc. 

De Eepaaende1 

e As obras de a1T&11jo urbanis. 
tico e iluminação pública da 

zona envolvente do Tribunal, está 
já em fase de acabamento. Para 
estes arranjos comparticipou o 
ministério da .Justiça com 1.700 
contos. O referido tribunal deverá 
entrar em funcionamento no pró­
ximo mês de Outubro. 

e Foram finalmente acabados oa 
arruamentos das ruas 115 de 

Agosto e Barão de Esposende4 

Estas obras beneficiaram muito 
o aspecto urbanistlco da vila. 

L•H•a 

No dia 23 de Julho, foi atro­
pelado junto da Capela de Nossa 
Senhora dos Remédios por um 
automóvel de matricula francesa, 
Martinho Viana de Melra Torres, 
tendo de ser transportado para o 
Hospital de S. .João, do Porto, 
veritlcando.se fratura Exposta da 
perna Esquerda, ficando inter­
nado. 

Sorteia e Está a.'ôerto o concurso p<ibli­
co para a construção da Es. 

cola Secundãria, que ficará situa. 
da na antiga Quinta do Rosas. 

Dias depois, foi transferido 
para o Hospital de Santa Maria. 
da mesma Cidade. No dia 31 foi 
operado à perna, a Operação cor­
reu 11ormal, ainda se encontra no 
Hospital, esperamos que o seu 
regresso seja brev~. 

Realizou.se no passado dia 13 
de .Agosto o sorteio organizado 
pela J.A.E.O.C.A. a favor 'do Ring 
Gimnodesportivo na presença de 
mais de um milhar de entusiastas. 

Foram bafejados pela sorte: 

Manuel Alves da Cunha - 1.0 

prémio, bilhete n.0 1158; .JAEOCA 
2 º prémio, bilhete n.• 0947; Jorge 

Apela à · papulaoAa 

Alguns dos moradores do ca. 
minho que liga a Quinta dos Aze­
vedos para o lugar de Pereira, , 
passando pela Padaria, tomaram 
a iniciativa, a todos os titulos 
louvável, de arranjarem o refe. 
rido caminho. 

O caminho não permite a pas­
sagem de veiculos da Padaria 
para baixo e todos terão que reco. 
nhecer que poderá haver necessi­
dade e há já presentemente de 
numa emergência se deslocarem 
àquela zona veiculos como: Am­
bulâncias prontos.socorros, etc. 
Ora no estado actual não é pos. 
sfvel. 

Os moradores contam para já 
com o apoio da .Junta de Fre­
guesia, A comissão de angariação 
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de fundos possui já metade da 
quantia pecunlãria necessária. 

Da nossa parte damos o apolo 
e gostariamos de ver todo o povo 
a celebrar, pelo menos monetaria.. 
mente, e a tomar lnlciaitivas des. 
te género, já que do Munlclplo de 
Esposende estas ajudas são escaa. 
sas e por vezes fracas. 

Arranja• 

A «Cangosta Velha> beneficiou 
de um bom arranjo na parte que 
liga à Estrada S . .João.Ponte e a 
casa do Sr. .José de Brito. O ar­
ranjo foi levado a cabo pelo 
meSinO, 

Manuel Neiva da Cruz, 4.0 prémio 
bilhete n.• 0559; .Joaquim Augusto 
Gomes de Sá, 4.o prémio bilhete 

.n.• 0965; Paulo da Costa Rolo, 
5. 0 prémio bilhete n. 0 1157. 

O empreendimento para a il..• 
fase, tem de base cerca de :S:S mil 
contos e 18 meses de prazo para 
a sua construção. 

No passado dia 15 de Agosto 
foi leiloada uma leira de lavradio, 
no sitio de Pombal Maior, da fre. 
guesla de Belinho. No dia 20 do 
mesmo mês, o leilão de duas lei­
ras de mato, no sitio da Peneirada 
desta freguesl~ Os prémios no valor de 5000$, 

1900$, 750$, 600$ e 300$ foram 
adquiridos pela .JAEOCA excepto 
os dois últimos que foram ofere. 
cidos por Rosa Vaz Saleiro e Casa 
de Belinho. 

Feeta a s. Crl•t6vAa 

Também registamos a dãdiva 
de Manuel Alves da Cunha de 
1500$00 e de .Jorge Manuel Neiva 
da. Cruz que ofereceu o valor do 
seu prémio. 

No dia 20 de Agosto p.p 
houve festa na Capela de S. Cria. 
tóvão, no lugar de Bellnho. Devi. 
damente restaurada pelo seu pro­
prletãrio, Manuel Lapeiro, situa-se 

Agradecimento 

A Direcção da .JtAEOCA rende 

gratidão à centena de homens e 

jovens trabalhadores pelo empe. 

nho e brio com que fizeram o 

Ring Gimnodesportivo. Das 7 da 

manhã até às 22 h., do dia 29 de 

Julho, gastaram 20 camions de 

areia e cerca de 450 sacos de 

cimento. 

A construção do Ring é de sua 

iniciativa, orientação e responsa.. 

billdade, nada tendo a ver com 

as Obras Paroquiais: Alameda e 

Cemitério. 

Gaata de 

O Grupo Coral da Paróquia 
vai oferecer aos elementos do 
Coro Infantil os livros de m\lstca. 
Registamos este gesto de entre-

na mais belo local da freguesia. 
Houve Missa com sermão a 
S. Cristóvão pelas intenções doa 
automobilistas da comunidade e 
.sutrãgio da alma dos antepaasa­
dos que legaram à nossa geração 
aquela Capela - testemunho de 
devoção e fé. A alegria da malta 
de Belinho, aobretudo Emlgran,. 
tes, extravazou.se e decidiram, à 
61tima hora, queimar vãrias dil­
zias de fogo enquanto a multidão 
descia a Ermida. Parabéns. Bem 
hajam! 

Carinho 

.ajuda, carinho, compreensão e 
eatim&. 

(Continua ns 4.• p4glna) 
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Fizeram frente solidária para a "Voz de Antas" 

Desde 23 de Julho a 31 de Agosto de 1978 
Bernardo Peixoto da Mota - S. Romão 
José António Neves do Cruzeiro - Porto 
Raul de Carvalho Alves Caseiro - Brasil 
António Moreira - Bélgica 

100$00 
100$00 

1000$00 
300$00 

Cândida Faria Neiva - França 200$00 · 
José da Cruz Gonçalves da Torre - França 300$00 
Manuel Augusto Dias da Silva - França 200$00 

Delfim Ferreira de Faria - Belinho 
António Ferreira de Brito - Guilheta 
Anónimo - França 

300$00 
150$00 
250$00 
200$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
200$00 
200$00 
150$00 
150$00 
250$00 
500$00 
300$00 
200$00 
300$00 
200$00 
200$00 
150$00 
250$00 
200$00 
900$00 

Domingos Ferreira da Silva - Porto 
Amélia Pires Laranjeira - Guilheta 
David Fernandes da Silva - França 
Manuel de Sousa Rodrigues - Porto 
António Torres (Aço) - Belinho 

50$00 
200$00 
515$00 
100$00 

José Gregório - França 200$00 
José Augusto da Costa Barros - Estrada 2 000$00 
Simões António - França 150$00 
José Vieira da Costa - França 150$00 

Lino Laranjeira de Barros - França 
Bernardo Alves Caseiro - França 
Manuel Alves Martins Cepa - França 
Rosa Pires Laranjeira - França 

Manuel Viana da Cruz - Azevedo 
Joaquim Alves Fernandes - França 
Augusto Meira Torres - França 

' 100$00 
500$00 
515$00 
515$00 
500$00 
200$00 
150$00 

Mário de Barros - França 200$00 
Bernardo do V ale - França 250$00 
Manuel Rodrigues Meira - França 200$00 
Domingos da Cunha - França 500$00 

José Ferreira de Brito - Guilheta 
Augusto da Cruz Caseiro - França 
Amé_lia Jaques Vieira - França 
Emília Jaques Vieira- França 

Alfredo G. Fernandes e Amélia - França 
Manuel Soares da Cruz - França 

Manuel Augusto da Costa Cruz - França 250$00 
Relopa - Porto 2 000$00 

Albina Gonçalves Eiras - Porto 
Maria Fagundes - Azevedo 

Fernando G. Cardante -Arábia Saudita 500$00 Maria da Costa - França 
Manuel J. Pinto Loureiro Carvalho - França 150$00 Sérgio Portela - França Rosa Rodrigues Laranjeira - Belinho 

Engrácia Alves da Cruz Viana - Monte 
Maria Rodrigues - França 
Orlando Gregório - Alemanha 
Manuel Rui Pires de Sá - França 
Manuel Neiva de Abreu - Belinho 
Adélio de Azevedo e Sá - França 

50$00 
250$00 
500$00 
300$00 
200$00 

1030$00 
1000$00 

Manuel Gonçalves Gomes - França 200$00 
Laurentino Alves Rolo - França 500$00 
Maria de Fátima Meira Gonçalves - Holanda 250$00 
Manuel António Rodrigues Meira - França 150$00 
António Pereira Portela - França 500$00 
António Alves de Azevedo - Belinho 150$00 

Amândio Alves Meira da Cruz - França 
Cândido Alves Meira da Cruz - França 
Domingos da Silva Salgueiro - França 
Serafim Rodrigues Monteiro - França 
António Faria de Queirós (Félix) - Forjães 
Abel da Cruz Caseiro - França 

Café Restaurante Moleirinha - C/Neiva 
José Amorim de Sousa - Anha-Darque 
Domingos Dias Victorino - França 

Fernando Joaquim Martins Ferreira - França 200$00 Bazílio Pereira Portela - França 
95$00 

200$00 
400$00 
340$00 
200$00 

Domingos Laranjeira da Silva - França 200$00 José Gonçalves Chasco - França 
Alfredo Cerqueira da Cruz - França 200$00 Manuel Fernandes Pires Neto - Alemanha 
Fernando António Lopes - França 200$00 
Maria Fernanda Rocha Meira - Guiafões 150$00 

José Torcato Minas Gonçalves-França 
José Gonçalves Portela - França 
Martinho de Barros Pereira - França José Enes - França 510$00 A Administração Agradecida 

_J 
~ 

NOTJ:CJ:AS LOCAJ:S 
Feira Franca de s. Roque lFarjãea> Proibição 

No dia 2 de Setembro p.p., no 
Largo de S Roque houve um 
concurso pecuârio para a.n1mala 
produtores de leite e novilhas 
procedentes das freguesias de 
Forjãea, Fragoso, Aldreu, Palme, 
Vila Chã, Antas, Castelo do Nei­
va, S. Romã.o do Neiva e Alva. 
rã.es. Este concurso foi progra. 
mado e asaistlêio técnicamente 
pela Intendência de Pecuãria de 
Braga e colaboração da Câmara 
Municipal de Esposende. 

Oa valiosos prémios foram, 
assim, diatrlbuldos: 

Vacas Turlnas 

l.º Prémio: Benjamim Sousa 
Tomãa, 1.000$; 2. • Maria Lima de 
Matos, 700$; 3.o Manuel Amorim 
Dias, 600$; 4.o Avelino Queiroz 
Ribeiro, 500$; ó.• António de Sá 
Júnior (Vila Chá.), 300$; 6.0 Ma­
ria Lucilla Fernandes da Cruz, 
300$; 7.• Geraldo Brás (Vila Chã). 
300$; 8. • Alexandre Rodrigues 
Ribeiro Lima, 300$; 9.• Manuelino 
de Farta, 200$. 

Novilhas Turlnas 

1.0 Prémio: António Pires da 
Silva (VUa Chã), 700$; 2.o Ma. 
nule Augusto do Souto Pereira, 
500$; 3.0 José Lima Neiva, 400$; 
4. • Ramiro Carvalho de Araújo, 
300$; 5. • Manuel Amorim Dias, 
200$; 6.0 Firmino Rolo Ribeiro, 
200$; 7.0 António Almeida Ribeiro, 
200$; 8.0 José Ramos Ribeiro, 
200$. 

At6 que enfim! 1 

A pouco-vergonha da e8trada 
Forjães.Guilheta vai desaparecen­
do ao ritmo do passo lento e 
arrastado dos cantonelros! Adá.. 
gio popular cmals vale tarde que 
nuncai> . .. 
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Vacas Galegas 

1. • Prémio, Alberto Gonçalves, 
800$; 2.0 Alberto Gonçalves. 400$; 
3.o Alberto Gonçalves, 300$. 

Novilhas Galegas 

1.0 e único prémio Maria. Gl6-
rla Fernandes de Sousa, 600$. 

Bois Plscos raça Barrosã 

1.0 Prémio, Joaquim de Sá 
Cruz, 1.000$; 2.0 Albino .Alves 
Ribeiro, 750$; S. • Domingos Lima 
da Silva, 500$. 

Bois Galegos 

1. • Prémio, Manuel Augusto 
Rodrigues da Silva, 1.000$; 2.0 

Albino do Val Martins, 750$; 3.o 
António Lima Torres, 500$. 

Prémio de presença - Bois Turlnos 

Elvlno da Cruz Pinto Bro. 
chado, 300$. 

A reportagem da <Voz de An­
tas~ deslocou.se ao Largo de 
S. Roque para fazer uma cober. 
tura do concurso. 

Admirou e louvou tão feliz 
iniciativa! Parabéns. 

Bovina 

A Direcção da Bovina da co- Vai ser feito um rateio de 

nheclmento ooa seguintes prejui- 200 por cada mil. 

zos: 

Ouvido o parecer do Conselho 
Paroquial, e, sendo favorável, a 
Comissão Fabriqueira não auto-

Fêbrlca 
de Serração 

A fábrica de serração do Sr. 
Manuel Costa foi passada para 
Manuel Gonçalves de Brito, a par. 
tir de 1 de Setembro. 

Iniciativa lauvêvel 1 

Um grupo de trabalhadores da 
FN, no período de férias, apoia­
dos por outros entre os quai::1 
vários emigrantes, tomaram a 
iniciativa do arranjo do exterior 
dos muros do cemitério e, da en. 
trada da Alameda .. Bem hajam. 

. 
Domingos Gonçalves Bcdulho, 

Manuel ·Alves Caseiro, Serafim 

Gomes Cachada e Aurélio Almei. 

A Procissão de Velas 

da Torres Neiva, todos cria morta 

2.250$00. 

O Bar j 

Sala de COflvtvfo Paroquial 

movimentou: 

Em Julho, 31.410$00. Recelta 

de 14.339$00 Para a Igreja, 

7.169$50 e para a Associação da 

Juventude 7. 169$00. Responsáveis: 

Lino Cunha e Joaquim Neiva. 

Em, Ago8to, 73.930$00. Rceita 

de 25.739$40. Para a Igreja, 

12.868$70. Responsãvels: Manuel 

Saleiro e Amândio Cruz. 

A Procissão de Velas, na noite 
de sexta.feira, por ocasião da 
Festa a Nossa Senhora dos Vlt6-
rias, com partida do e.xtremo da 
freguesia (Sta. Tecla) em direc. 
ção à Igreja Paroquial, com a 
inoorporação de milhares de fiéis 

a longo do percurso, marcou o 
sentido de perE':grlnação e conver­
g~.ncla para a proclamação da 
Palavra e Eucaristia na Igreja 
Paroquial. 

O itinerário ficou traçado para 
outros anos. 

Movimenta haspltalar 

No dia 13 de Julho, baixou ao 
Hospital de Santa Maria, do 
Porto, Maria Gonçalves, mais 

Nava Jazigo 1 

Novo jazigo está a ser levan­
tado no cemitério paroquial, jun­
to ao existente, propriedade da 
familla de José Fe?Teira. 

conhecida pela Maria dos Perei­
ras, do lugar de Guilheta, onde 
foi submetida a uma Operação 
Cirúrgica, a uma atroze numa 
anca, foi operada no dia 19 do 
meSITlo mês, 

A operação correu normal, e 
no dia 2 de Agosto teve alta do 
Hospital, encontrando.se em casa 
quasl restabelecida. 

riza: - a) O levantamento de 
cubas do recinto para colocação 
de mastros por ocasião das festas. 

b) O jogo da bola, no mesmo 
recinto a fim de evitar possivela 
prejuízos no Cemitério, Centro 
Paroquial e candeeiros de ilumi­
nação põ.bllca. 

Aquisição 1 

Por altura das festividades a 
Nossa Senhora das Vitórias foram 
adquiridas pela Comissão Fabri. 
queira 3 bandeiras que serão ha.s­
teadaa em dias próprios e feat.L. 
voa: Nacional, ,Paroquial e Pon. 
tificla. 

consta que 1 

Brevemente, será entregue a 
obra do caminho Igreja.Pereira 
com a travessia pelo lugar do 
Monte, em cubos, por 3.000 contos. 

- Serão levantados mala três 
postos transformadores de energia 
eléctrica. Verdade? 

Apela 

A Capela de Sta. Tecla, tem 
as portas do centro e a do lado 
do nascente em mau estad°' Pre. 
cisavam de ser substituídas, não 
haverá um benfeitor? 

Aceitam.se ofertas. 

Angarlaoãa 
de Fundas 
Pr6 Rlnga 

A Campanha de Angariação 
de Fundos Pró Rlng Gimnode&­
portlvo ascendeu a 80.000$00. 

VOZ DE ANTAS 



Soubemos e • regista.mos 
1 

(Continuação da 1.• pág.) 

aglomeram na mais perfeita co1i.­
fusão (ou promiscuidade) antigo.9 
cotztrabandistas, desertores, assal­
tantes de Bancos e outras espé­
cies não menos estranhas da so. 
cied.ade portuguua. 

Apetece-nos perguntar: ficção 
ou realidade co-ncreta' Gostáva. 
mos de saber, Quem nos poderá 
Uucidar' 

• 
Palavras do Senhor Arcebispo 

de Braga: dmpõe..se à Igreja de­
nunciar manobras traiçoeiras de 
dirigentes polttico . 

Para Isso é preciso coragem. 
~ o que, felizmente, não tem fal­
tado aos Arcebispos de Braga. 
O Senhor D. Eurico mantem a 
tradição. E com que nobreza e 
brilhantismo! 

Não nos aconselhou Cristo que 
nos acautelássemos dos falsos 
profetas? Mais do que nunca os 
vemos pulular por toda a parte. 
Dai o aviso oportuno do nosso 
Venerando Pastor! 

• 
Disse ainda o Senhor Arre. 

bUipo de Braga: ~Ninguém pode 
negar à Igreja o d:ireito de denm1-
ciar injustiças, prepotê1icia.s e i11. 

competência.a, portanto de um-0s 
e outras é v!tima o P01>0 de Deus 
que ela pretende servir, pois para 
ele existe e com ele se identifica>. 

Sabemos que palavras como 
catas agradam muito pouco a to­
dos os amantes da demagogia 
e das ambigufdades! Por isso 
mesmo é que apreciamos a clareza 
das pala'l>Ta8 do nosso Arcebispo. 

• 
Dizem.nos que um filho de 

Coimbra Martins, embaixador de 
Portugal em França, ficou Indi­
gnado <com um funcionário do 
nosso consulado pelo facto de 
este se recusar a averbar.lhe no 
passaporte, uma profissão singu­
lar: filho do Embaixad-Or de Por. 
tugab, 

O menino parece que amuou, 
mas o funcionário não se prestou 
a satisfazer os seus caprichos des­
cabidos. No meio de tanta cor. 
rupção e oportunismo, alegra-nos 
a verticalidade de alguns. Pena 
é que sejam tão poucos. 

• 
A greve da tnarinha mercante 

parece que quer bater todos os 
recordes. 

Em prejuízos e ruína para o 
Paf.s parece que está a conseg1tir 
esse objectioo. Com imensa pena 
o dizemos. 

• 
Henrique Barrilaro Ruas escre. 

veu: . . . «Ainda hoje ninguém 
sabe, em termos oficiais, o que 
se passou em Timor. 

O famoso inquérito ordenado 
pelo general Ramalho Eanes na 
qualidade de chefe do Estado. 
..Maior das Forças Armadas foi 
inútil. As lâgrlmas do dr. Almeida 
Santos foram enxutas pela sua 
dialética de governante. A cons. 
ciência nacional demitiu.se. A or­
dem internacional satisfez os seus 
escrúpulos votando uma ou duas 
vezes contra a Indonésia. A hos­
pitalidade portuguesa parece ei::. 
gotar.se em tendas de campanha 
e, uma ou outra vez, em palmas 
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que premeiam os cantares · e dan. 
ças». 

Achamos que tudo isto deve 
envergonhar os revolucionários 
portugueses. Porquê? Porque pro. 
meteram mais justiça e humani. 
dade a todos os portugueses. E 
os timorenses eram portugueses. 
E ninguém lhes perguntou se 
queriam deixar de o ser. (J . 

Repetem.n-0s com relativa fre. 
quencia que a.a relações de Por­
tti gal com Angola 8lio as me. 
lhores. 

Terá sido por ~so que as ac. 
ções portuguesas do capital social 
da Companhia de Cmentos Secil 
do Ultramar forom, 11acional~a­

das pelo Govern-0 de Angola, 
Não sabemos se as relações 

du Dinamarca com Angola são 
boas ou más. Sabemos porém que 
a participação dinamarquesa, tia 
ordem dos 34%, na mesma Com. 
panhia, tlã-0 foi nacionalizada! 

:t: estranho o t1wd-O com-0 os 
interesses nacionais continuam a 
ser defe11did-0s sem Angola. 

• 
A eficiência dos bancários, em 

Portugal, é excepcional. Basta di­
zer que é necessário mais do triplo 
do pessoal que é normal na Ale­
manha, Suiça, França, etc. para 
Idêntico movimento. A ser verda. 
de há que admirar a eficiência 
dos nossos bancá.rios! 

• 
«0 PS 11ão vai dar caução a 

mn governo que não seja socialis­
ta>. Assim o afirmaram as 
cúpula.a do Partido Socialista. Es­
tava.se em plena crise originada 
pela queda do e.• Govern.o Cons. 
titucional. 

A posição terá sido tomada 
por patriotismo, por amuo ou por 
falta de amor ao poder? Parec9 
que para os socialistas tem mais 
valor o Partido do que Portugal. 
E é pe11a! 

• 
Manuel Alegre afirmou: e Não 

recebo lições de democracia do 
cidadão Ramalho Eanes». 

1: nossa opinião que muitos 
«democratas portugueses• nunca 
aprenderão democracia por se 
recusarem a receber lições. .. O 
mal deles é só terem capacidade 
para dar lições. Nunca para as 
receber!. . . 

• 
No acto de posse do s.• GoL'er-

110 Constitucional afirmou Rama. 
lho Eanes que •a dív-ida portu,. 
guesa qua.se duplicou no decurso 
ele 1977, . Disse.nos tambétn que 
co volume da.a reservas ele ouro 
11-0 Banco de Portugal desceu de 
861 toneladas, 11-0 início de 1977, 
para cerca de "i'SO, presentemen .. 
te;- . (Estava.se a 29 de Agosto 
de 1978). 

Esta nos parece a linguagem 
da verdade. Fra111cam.e11te sempre 
a apreciamos. E connosco o Povo 
Português. 

Mário Soares, que não admite 
que lhe chamem mentiroso, afir­
mou que deixava os cofres do 
Estado cheios!... (Houve logo 
«reaccionári-08> que afirmaram 
estarem os cofres chem de dí. 
vidas ... ). 

Ramalho Ean.es disse (e nós 
acreditamos) que cada. português 
já deve ao estrangeiro 19 conto.s ... 

Conclusão: <Por mais contra.. 
ditórias que sejam as afirmações 
dos noss-0s polítiC08 ... ninguém 
mente... todoa falam '1)81'dade! 
«Di2er o contrário será sempre 
1nanobra asquerosa e tnadmissível 
da reacção! Mais uma orlginalf.. 
dade a coleccionar ! 

• 
Mário Soares foi exonerado. 

Passou a ser Primeiro Ministro 
«indignado> ou «amuado> no di. 
zer das más Unguas, enquanto 
Nobre da Costa fazia diligências 
para formar Governo como Prl.. 
meiro Ministro indigitado. 

Na tomada de posse do 3.• Go­
verno Constitucional todos os poli. 
ticos n.o 1 dos Partidos primaram 
pela ausência. 

Será. que a única democracia 
vlâvel em Portugal é a cdemocra. 
ela dos amuos>, da indignação e 
do azedume? Alé parece, 

• 
Um senador n-0rte.amiericaino 

(Me G-01.>ern) afirmou que morre­
ram no Cambodja S milhões e 
meio de pessoas desde a subida 
ao poder do actual regime comu. 
nista de Phonom Pehn. Um autên­
tico genocídio! 

Onde estarão as «carpideira.a 
progressistas» cá do burgo que 
a4tnda não levantaram o coro ha.. 

bttual de lametntacões e protes.. 
tos'! (Ai se fosse no Chile que 
se ve7ifica88e um tal genoct. 
dia!!! ... ) 

• 
Jorge Campinos disse não com­

preender o que era um ministro 
ou governo independente, quando 
Nobre da Costa fazia diligências 
para formar governo. 

Quando os Socialistas estavam 
no poder e chamavam «ministros 
independente~ para com eles 
colaborar nunca Jorge Campinos 
manifestou dificuldades na com­
preensão!... Não há d<ivlda de 
que os nossos pollticos são férteis 
em originalidades e malabaristas 
de palavreado! 

• 
Titulo de jat"nal: cPolitiquei.. 

ros e mcendiários desbaratam este 
pais>. 

Matas e mais matas destruídas 
pelo fogo! Assbn se vai proces­
sando a destruição de Portugal 
que fica cada vez mais pobre • 

O que mais dói ao Povo Portu. 
guês é saber que a maioria dos 
incêndios tem Migem crimmosa! 
Quem lucrará com tiais crimes'! 

• 
<Democracia há só uma. 
1: a nossa e mais nenhuma>. 
1: este o <slogan• que podería. 

mos pôr na boca das cúpulas de 
qualquer Partido polttico portu­
guês. Se alguém discordar bom 
seria que apresentasse provas ... 
Gostávamos de as conhecer. 

• 
Palavras de um trabalhador 

alen.tejan-0: «Se "levo no reboque 
do tractor mais pessoal do que 
é permitido, sou multado pela 
Polfcia. PosS-O ser punido até seis 

ou ou aete mil escudos. Mas qua11. 
do há comfcias do PC, 08 retbo­
ques ·vão atulhados e a Polfoia 
n.ã multa nmguém. São eles -
comunas - que mandam. Isto é 
uma col-On4a!> 

Que se há.de fa::er1 Este tra.. 
balhador creaccionárío» ainda se 
não convenceu que a propaganda 
comunista é mais importante do 
que a recuperação económica do 
país. Mas com mais umas lava. 
gens ao céT'ebTo este creacoioná. 
rio» acabará por ser convencldol ... 
à forr;a! 

• 
A «maioria de esquerda> ( ca.. 

mufladamente vai funcionando) 
não quer o voto obrigatório. (Do 

imposto obrigatório não abdica), 
Esperemos que aceite nas ban­

cadas da .Assembleia da Rep<iblica 
os representantes do «Partido 
Abstencionista» que em nossa 
opinião, deve ser o partido vence. 
dor das próximas eleições. Para 
vergonha dos Partidos legalizados 
em Portugal! 

• 
Sá Leal foi preso no Bra.sil. 

Tempestade em Portugal. Protes. 
tos na Assembleia da República. 
O alarid-0 dos meios de comuni­
cação social. 

Porque será que a prisão ele 
cidadãos portugueses, em Angola 
e Moçambique, nã.o produz idên­
ticos efeitos' 

• 
Disse o General Galvão de Me. 

lo: «No Conselho da Revolução o 
que mais me surpreende é o facto 
de militares valorosos e cheios de 
prestígio aceitarem discutir Acerca 
do futuro da Pátria Portuguesa 
com indivíduos cujo assento deve. 
ria ser no banco do tribunal es. 
cutando, calados e humilhados, a 
sentença que é devida aos traido. 
res>. 

Galvão de Melo reconhece que 
se deve fazer justiça «distinguindo 
entre aqueles que têm tentado 
servir Portugal e aqueles que têm 
tentado servir Portugal e aqueles 
que têm tentado servir interesses 
alheios e contrârios,, 

Perplexos? Sim. E com razão. 
O caso não é par8: menos. 

• 
O Algarve foi fértil em porme. 

nores muito apreciados pelos tu. 
ristas. Vejamos. Entrwda 1iu1na 
pa.stelarial Meia hora 'de espera. 
Pedido de mn galão e uma tor­
rada. Torradeira avaria.da e falta 
de leite. Noutra pastelaria repete. 
..se a cen.a e as defi~icias da. 
véspera. «A cena repetiu.se duran .. 
te dez dias, em dez pastelarias 
diferentes ou casa.a do mesmo 
género ... > 

Mais. Furo de u1n pneu, sá. 
bado ele manhã. Reparação só na 
seg1inda feira. Poderíamos conti­
nuar a série .. , 

Digam.nos agora se os turistas 
não vão sentir.se encantados! Com 
que ansiedade vão aguardar as 
próximas férias para voltar a 
Portugal • . . E ao Algarve! 

D<> sol acredit>amos que llintam 
saudades. E do resto' 

• 
Salgado Zenha declarou: «0 

CDS não pode rescindir o acordo 

com o PS; por isso o acordo go. 
vernarnental mantem-se>. 

Faça.se a vontade soberana e 
ditatorial do PS! Sem alternati. 
vas ! Doutro modo cessa a demo­
cracia em Portugal! 

• 
Por seu lado afirmou Almeida 

Santos: «0 Presidente da Repú­
blica n.ão pode demitir o Primeiro 
Mtnistro nem o Governo>. 

Onde estará isto na C'0'118t4. 
tldção, 

• 
Os nossos políticos fazem.nos 

rir. Ora defendem o Presidente 
da Rep<iblica com unhas e dentes, 
quando os ventos correm de fei­
ção; ora o atacam com todas as 
f<irias, quando estão amuados. 

Pobre democracia quando estâ 
dependente dos humores dos poU­
ticos ! 

• 
«Em meald-Oa de 1976, dÕis pUQ. 

tos cubanos aos C-Omalndos de um 
par de caça.a a Jacto MIG-!1 
fugiram da 81la 008e em Angola 
para a A/rica do Sul, onde pedi­
ram asilo polfttc<». 

«Este a.no, as tripulaç(Sea de 
uma patrulha cubana composta 
por 1.+ tanques T.3,+ e T-5,+ ren.. 
deram.se sem um único tiro à8 
fort;as da UNITA, afirmando de­
pois que preferiam ser priaionet.. 
ros de.tta, do que proueguir numa 
luta que n.ão lhes dizia respe>itr>, 
e para a qual nada ae aenttam 
mott'OOdoa ... ~ 

Será verdade' ~ incrível. Por. 
que será que 08 cubanos apreciam 
tá-O pouco a liberdade que Ftdel 
de Castro lhes C<Ynquistou' 

• 
Manuel Alegre mostrou-se muL 

to abespinhado com o Presidente 
da Rep<ibllca. l!: que o ilustre vate 
foi eleito Deputado pelo circulo 
de Coimbra com cerca de 40% dos 
sufrágios expressos. 

Será interessante recordar que 
Ramalho Eanes obteve no distrito 
de Coimbra 71,9% em votação 
pessoal e não em lista de Par. 
tido . . . Hã uma certa diferença. 
Mas ninguém pode negar a Ma. 
nuel Alegre o direito de se consi­
derar o melhor polltico e o me . 
lhor poeta de Portugal! Mesmo 
que possa ser multo diferente a 
opinião de Ramalho Eanes e ~o 
Povo Português. Para isso vive. 
mos em democracia! Deixem.nos 
ao menos o direito de ter opinião 
contrária à de Manuel Alegre! 

• 
Um detido italiaM pediu ao 

Presidente da República do seu 
paf8 para ser fusüado. Razão' 
Não ter nenhuma possibilidade ele 
sair da prisã.o com a mfnima 
dignidade humana. Estava preso 
por roubo. 

Triste sociedade esta em que 
vivemos! Trágica situação a de 
tantos seres humanos como este 
italiano desesperado! 

• 
O 2 ° Governo Constitucional 

caiu. Se tivesse governado com 
eficiência e competência teria 
caido? Não acreditamos. Aceite. 

(Continua na a.• pAg.) 
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Carta 
Saudosos amigos: 

As minhas sinceras saudações em Cristo. 

1 

1 

aberta 
os meios para atingir o fim para o qual fostes criados; 
emigrar é um direito natural, e os homens através dos 
tempos, sentiram tão profundamente esse seu direito, e 
tão constantemente fizeram uso dele que a história da 
humanidade pode chamar-se com precisão a história das 

migrações. Mas qual deve ser o vosso principal cuidado 
em terras estranhas? 

Primeiramente lembrai-vos que estais em terreno alheio 
e que o mínimo desvio que tiverdes não encontrará atenuan­
tes. Se o vosso comportamento for duvidoso, tereis que 
sofrer as consequências, e dareis grande desgosto a vossa 
família, como se não lhe bastasse à mágoa de não estarem 
a vosso lado. Não lhe queirais dar maior preocupação. Não 
esqueçais nunca esta linda terra que vos viu nascer, nem 
as obras de apostolado que nela existem, assim como a Con­
ferência de S. Vicente de Paulo, criada a favor do pobres. 
Lembrai-vos daquelas palavras da Sagrada Escritura que 
diz: Quem dá aos pobres empresta a Deus! E ainda: o 
que fizerdes ao mais pequenino dos meus, a mim o fazeis. 

Com verdadeira amizade me subscrevo 
L. Pereira 

Dirijo-me especialmente aos ausentes de S. Paio de 
Antas, a esses amigos com quem contactei por longo tempo 
e a quem devo a mais grata amizade. A nossa paróquia, 
especialmente a Conferência Vicentina, encontrava em vos­
sos corações terreno apropriado para grande sementeira, 
mas o destino qüis arrancar-vos da vossa terra, e não 
tardou o dia em que vos apresentastes na nossa Igreja 
pela última vez. Era a despedida; o nosso Revmo. Reitor 
talvez vos tenha abraçado comovido, só querendo com isso 
garantir-vos uma amizade sincera a toda a paróquia, à qual 
vós continuais a pertencer pelo coração e que vos deseja 
as maiores felicidades. 

Frente solidária u Voz de Antas n na República da Argentina 

Durante os vários anos que estivesteis na vossa terra 
natal, ouvistes falar da emigração por muitas vezes, e tives­
teis ocasião de deconhecer um pouco, o sentido dessa pala­
vra, que encerra um grande sacrifício: mas agora, nin­
guétn melhor do que vós, caros emigrados, pode dar o 
\'.erdadeiro sentido a essa palavra. Que mais custa do que 
deixar a família, os amigos e a terra natal? 

Mas para dar cumprimento ao vosso destino, tinheis 
o direito de abandonar vossa casa, e vossa família e de 
procurar debaixo de outros céus e entre nações estrangeiras, 

ISIDRO CASANOVA 

António Alves Rolo (novo) 
Alberto da Costa Rolo 
Albino da Costa Rolo 
Artur da Costa Rolo 
Albino da Cruz Laranjeira 
Augusto Barbado 
António Maciel 
Augusto Alves Meira da Cruz 
Anselmo Meira da Cruz Saleiro 
Alguém de Belinho 
Cândida Vaz Saleiro 
Fernando da Costa Rolo 
Isabel Torres Poças 

Pesos 
1800000 
1800000 
1800000 
1800000 
1800 000 
1000000 
1000 000 
1 000 000 
1800000 

500 000 
1800 000 
1800000 
1000 000 

Escudos 
1 000$00 
1 000 00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

.5.54$00 
554$00 
554$00 

1 000$00 
277$00 

1 000$00 
1 000$00 

554$00 

Apontamentos diversas 
Em Moçambique intensifica-se a perseguição Este movimento de emigrantes tem dado vida ao 

comércio local, especialmente às gasolineiras, bares e restau­
rantes. Segundo informações colhidas junto dos comercian­
tes., estão a vender-se cerca de 40.000 litros de gasolina 
por dia e mais de 10.000 refrigerantes também diariamente. 

José Alves da Cruz 200 000 111$00 
Joaquim Alves de Azevedo 1000 000 554$00 
Justino Vieira de Sá 1000 000 554$00 
Manuel da Cruz Laranjeira 1800 000 1000$00 
Madalena Vieira de Sá 1000 000 554$00 
Maria Faria da Cruz 1000 000 554$00 
Manuel Ferreira Rodrigues 1000 000 554$00 

MONTE GRANDE 

Pesos Escudos 
Arlindo Viana 1000 000 554$00 
Augusto Santa Marinha 500 00 277$00 
António de Matos Vitorino 1000000 554$00 
Domingos Acácio e Isabel Viana 500 000 277$00 
Felisminda (tia do Hilário) 2 000000 1111$00 
Hilário Azevedo Sá 2 000 000 1111$00 
Manuel Queirós 2 000 000 1111$00 
.Manuel Azevedo Farias 1000 000 554$00 
Maria Felorzinda Santa Marinha 500 000 277SOO 
Manuel José Santa Marinha 1000000 554$00 
Maria dos Santos (viúva de Batista) 1000 000 554$00 
Maria Cândida dos Santos Viana 1000000 554$00 
Manuel Lima 500 000 277$00 
Otília (filha de Batista) 2 000 000 1111$00 

Resto do passado de Monte Grande 3 000 000 1665$00 

Nas antigas áreas de guerra, agora chamadas «Zonas 
libertadas», é proibida toda a actividade religiosa, com 
intimidações e ameaças. Recentemente, levaram para a sede 
de um distrito um cristão por ter presidido à oração 
num funeral, e lá o reúveram 8 dias. Em algumas áre~s, 
proibiram, com ameaça de prisão, os missionários de irem 
rezar às aldeias e de baptizarem. A algumas missões não 
podem ir missionários de outras sem guia das autoridades 
aonde provêm. O mesmo para visita a aldeias, e, mesmo 
assim, sujeitos a serem retidos e importunados e sem pode­
rem fazer nada. A propaganda política contra toda a reli­
gião é sistemática e insistente. A opressão aum~nta sempre 
mais. 

Baptisrnas 

Valença, meio milhão de turistas em Agosto 

Mais de cem mil veículos atravessaram a fronteira de 
Tuy-Valença do Minho, durante os primeiros doze dias do 
mês de Agosto, o que supõe um recorde com a passagem 
de uma quinhentas mil pessoas durante o mesmo período. 

bodo de emigrantes por Vilar Formoso 
ao ritmo de 12 a 16 mil diários 

Após férias cm Portugal, o regresso dos emigran\es 
portugueses pela fronteira de Vilar Formoso aos países 
onde estão radicados está a processar-se ao ritmo de cerca 
12/16.000 por dia. 

Os dias de maior tráfego naquele posto alfandegário 
foram, porém, 25 e 26 de Agosto, em que se regist<iu a 
passagem de cerca de 5.000 automóveis e 300 autocarros 
em cada dia, os quais transportavam à volta de 40.000 pes­
soas, a que há que adicionar mais de 20.000 transportados 
pelos comb6ios especiais da CP. 
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- Pablo Martin <la Cruz Laranjeira, nascido a 8 de 
Julho, em Isidro Casa Nova (Argentina). Filho de Albino 
d<1 Cruz Laranjeira e de Maria Salett da Costa Rolo. 
Padrinhos: Manuel da Cruz Laranjeira e Maria da Costa 
Rolo. 

- Andreia Valeria da Costa Rolo, nascida a 4 de 
Agosto, em Isidro Casa Nova. Filha de Albino da Costa 
Rolo e de Ana Maria Alves de Sá. Padrinhos: Raul Atílio 
Saldi e Emília Alves de Sá. 

• 
Enquadrada na Vl Semana Nacional das Migrações, 

realizou-se no mês de Agos.to, nos dias 12 e 13, a grande 
peregrinação dos emigrantes a Fátima. 

• 
Os emigrantes da nossa Comunidade Paroquial chega­

ram até nós, como todos os anos, nos meses de Julho e 
Agosto, para retemperarem forças, matar saudades da sua 
terra e dos seus, ao mesmo tempo para recobrarem ânimo 
para uma nova arrancada de trabalho árduo e tantas vezes 
penoso. Recebemo-los num grande e fraterno abraço e na 
esperança de que há-Oe chegar o dia em que não mais 
emigrarão para terras estrangeiras. 

Despedimo-nos com votos de «Bonne voyage . . . que 
Deus vos acompanhe». 

• 
A presença de quase um milhão de trabalhadores por­

tugueses em França, provocou e continua a provocar uma 
aproximação cada vez maior e mais significativa entre 
a Igreja de Portugal e da França. 

• 
No passado dia 15 de Agosto, realizou-se nesta paró­

quia o «Dia do Emigrante». As 11 horas houve Missa 
Solene, pelo Coral da Paróquia, pelas intenções dos Emi­
grantes e sufrágio das almas dos falecidos. Ao fim, roma­
gem de saudade ao cemitério com a deposição de uma 
cruz em flores, na sepultura do Albino Sampaio e Alzira 
Saleiro. Foi também evocada a memória de Daniel Pen­
teado. 

Às 12,30, no salão recreativo, falou-se da «União dos 
Emigrantes de Antas,.. Foram unânimes em decretar 2 dias 
de Festa do Emigrante, no Verão, Sábado e Domingo 
seguintes à festa a Nossa Senhora das Vitórias. No Natal, 
um dia de festa-convívio, em 6 de Janeiro (dia de Reis). 
Consútuiram~e em Comissão de Festas: Cândido Cunha 
(Monte); Amândio Sampaio (Azevedo), Manuel Cruz Pereira 
(Guilheta), Valdemar (Azevedo), Adélio Sá (Azevedo), 
Torcato (Pereira), Otília (Pereira), Alfredo Cruz (Guilheta) 
e Alvaro Laranjeira (Belinho). 

(Continua na pág. 7) 
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PAULO 
1 

Queridos meninos: 
r~ uma verdadeira alegria recíproca para Nós e para 

vós, P.Odermos estar juntos alguns momentos, nesta mara­
vilhosa Basílica, onde viestes em grupo tão numeroso. 

VJ: AS CRJ:.ANQ.AS 
Sabemos que no meio de vós estão meninos e meninas 

que terminaram o ano escolar - e fazemos votos porque 
o tenham terminado bem, com merecida aprovação depois 
de tantos meses de esforço, de estudo e de fadiga intelectual, 

e também de preocupação e sacrifícios da parte dos vossos 
pais. Estão também meninos e meninas que nestes domin­
gos se aproximaram pela primeira vez do Sacramento da 
Eucaristia, istt> é, que receberam Jesus na Primeira Comu­
nhão; outros receberam o <;risma. 

TRIBUNA DO AUSENTE 
Que pode dizer o Papa, que deseja a todos vós? Sen­

timos neste momento toda a sugestibilidade e a profun­
didade do episódio que nos referem os Evangelistas: Os 
pais e as mães da Palestina apresentavam a Jesus os seus 
filhos a fim de que Ele impusesse as Suas mãos e rezasse 
por eles (Mt. 19, 13). E quando os discípulos repreendiam 
estas crianças, talvez pela demasiada e barulhenta exuberân­
cia, Jesus dizia-lhes: Deixai as criancinhas e não as afasteis 

(Continuação da 8." pág.) 

• 
Em reuruao posterior, a Comissão de Festas do Emi-

grante traçou um programa que apresentará, após ouvir o 
parecer da malta emigrante. Constará de certame folclórico, 
arraial minhoto com fogo preso, cantares ao desafio, etc. 

• 
No dia 15 de Agosto a partir do meio da tarde, após 

o desafio amigável de futebol entre a Selecção da JAEOCA 
e Emigrantes, pode dizer-se que não havia espaços livres 
no pinhal, num lanche-convívio que expressou alegria e sã 
fraternidade. 

• 
Calendário das festas para 79, na paróquia durante 

o mês ck Agosto: 

Dias 3. 4 e 5: 
» 11 e 12: 
» 15 

A Nossa Senhora da Vitórias. 
Da «união dos Emigrantes de Antas». 
Primeira Comunhão e Comunhão 
Solene de Profissão de Fé. 

» 18 e 19: A S. Cristóvão. 

• 
A fim de facilitar a ligação entre os vários membros 

da Comis~ão de Festas dos Emigrantes, apresentamos aos 
leitores, os endereços dos mesmos: 

- C5ndido Cunha 
80 Rue Bauchicourt, 75013, PARIS. 

- Amândio Sampaio 
9 Rue Faubourg Berry, 45150, JARGEAU. 

- Manuel da Cruz Pereira 
(Pereira Manuel) 
85 Rue George Sand, 925000. 

- Valdemar Neiva 
Rueil Mahmaison, 14 Rua Zuzeau 
St. Denis de L'Hotel, 45550. 

-Adélia Sá 
R. Vennelle du Coitu 
S. Hilaire S. Mesmin 45. 

-Torcato Gonçalves 
81 Rue de Villemandeux 
Chalette 45120. 

- Otília da Silva 
4 Rue Jules Massenet 
S/Loing Chalette 45120. 

Telefones: 
URGE.NCIA 

Residência Paroquial 
Hospital de Esposende 

» » Fão 
» » Viana do Castelo 

Casa do Povo de Forjães 
Bombeiros Voluntários 
Cruz Vermelha (Viana do Castelo) 
Guarda Nacional Republicana 
Serviços Municipalizados 

87250/87130 
89156 
89305 

(028)22133/23216 
87142 
89254 

(028)22655 
89233 
89125 

LISTA DOS TELEFONES DA FREGUESIA 

Albino Alves de Faria 
Abel Alves da Costa 
Alberto Pereira Viana 
António Afonso Vaz Saleiro 
António Alves da Cruz Faria 
Armando Pacheco de Azevedo 
David Martins Vitorino 
Ernesto Faria Vinha 
Dr.ª Fernanda Viana 
Fernando Martins da Costa 
Gonçalo Loureiro Bacelar 
Guarda Fiscal da Foz do Neiva 
José Afonso Vaz Saleiro 
José Abílio Gouveia (Casa do Rio) 
José Lourenço Pereira 

VOZ DE ANTAS 

87357 
87212 
87156 
87168 
87161 
87116 
87264 
87117 
87131 
87279 
87292 
87251 
87207 
87210 
87361 

- Alfredo Cruz 
Tour A 13 N.0 632 Sul 
6000 Beauvais . 

- Alvaro Laranjeira 
1 Rue du Maconnais 69220 
Belleville S. S. 

(Continua ns plg. 9) 

Testemunha 
Testemunho do Irmão Jean-Marcel, monge (frade) bene­

ditino e diácono francês, encarregado dos Portugueses emi­
grados em Saint-Benoit-sur-Loire e região: eis a pregação 
dele a respeito à missa exequial do casal Sampaio no «Châ­
teau de la brosse» em Neuvy-en-Sullias. 

Meus prezados irmãos e bons amigos portugueses: 
Diante dum tal desastre será melhor, sem dúvida calar­

-se. Mas somos cristãos e o nosso encontro de hoje está 
marcado por duas fidelidades: somos os amigos do casal 
falecido e os de Jesus-Cristo que nos fala sempre através 
dos acontecimentos das nossas vidas. É esta dupla fidelidade 
que nos faz juntar hoje, neste pátio da casa do Senhor 
e da Senhora Sampaio ao lado do corpo dele. Queria só 
evocar o perfil do Albino que eu conhecia mais . 

Era Português e Cristão. Respeito estas duas reali­
dades ele foi para nós todos um exemplo. É por isso que 
somos tão numerosos para provar a nossa grande estima aos 
nossos amigos falecidos e à familia enlutada. 

Dentro dos seus empenhos de Português emigrado 
numa terra estrangeira salientava umas coisas: 

- A dedicação do Albino para a Associação dos Por­
tugueses de Saint-Benoit-sur-Loire que ajudou a criar. Em 
primeiro lugar foi membro sem pasta da direcção daquela 
Associação. Após outras eleições foi elegido Vice-Presidente. 
No total desempenhou durante mais de dois anos um papel 
na direcção desta Associação e trabalhou muito dentro para 
que haja um bom espírito e a união entre os Portugueses. 

- Perto do corpo do nosso amigo posso revelar um 
dos desabafos que ele me fazia muitas vezes e que estava 
para ele um cuidado permanente: «Porque é que não há 
mais união entre os Portugueses emigrados?» perguntava-me 
muitas vezes. E eu, hoje, conforme a este espírito dele, que 
era o de Cristo e da Igreja, gostava acrescentar assim no 
mesmo sentido: «Porque esperar a morte da gente para 
fazer. como hoje, a união entre nós?» Como o podeis ver, 
permito-me de falar como se fosse português. Hoje muitos 
Portugueses já deram muito dinheiro para ajudar ao regresso 
dos falecidos e todo o peditório desta missa que vivemos 

José Fernandes Pereira de Carvalho 87265 
Manuel Augusto Pereira da Cunha 87358 
Manuel Augusto Saleiro da Cruz 87272 
Mário da Silva Meira 87356 
Manuel Fernandes de Sá 87130 
Manuel Ferreira de Brito 87157 
José Ferreira de Brito 87334 
Manuel Ferreira da Cruz 87242 
Manuel Gonçalves Neiva Novo 87256 
Manuel Martins Ledo 87163 
Manuel Pacheco de Azevedo 87119 
D. Maria Antónia Carvalho Sá Carneiro 87133 
D. Maria das Dores Lourenço Viana 87166 
D. Maria Rodrigues Meira de Barros 87127 
Miguel Pacheco Azevedo 87118 
Resid. Paroq. -P.e Manuel de Brito Ferreira 87250 
Posto Público de Azevedo 87211 
Posto Público da Estrada 87111 
Quinta de Belinho 87129/87177 
Retiro do Caçador 87135 
Viana e Filhos 87107 
Serração do Costa 87371 
Mercearia do Lages 87372 
Manuel da Cruz Azevedo 87360 
Metalo Antas 87364 
António Rodrigues de Azevedo 87365 
Taxista 87333 
José Augusto da Costa Barros 87373 
Manuel Alves de Azevedo 87351 

em conjunto será entregue à familia enlutada pela mesma 
razão. Esta generosidade é coisa boa mas não suficiente. 
Com efeito, não será melhor, quando viventes, nos ajudar 
em vez de nos morder, de nos criticar e de nos invejar 
uns aos outros? Não chega dar o seu dinheiro para ajudar 
materialmente uma obra, apesar que seja muitas vezes 
necessário. Para atingir a meta da obra é preciso dar-se a 
si-mesmo. Como diz o Evangelho é no dar que se recebe 
e há mais alegria no dar do que no receber. O valor dos 
nossos dons vem da maneira pela qual damos mais do que 
a coisa dada. O nosso dom é o sinal da entrega de nós­
-próprios ao próximo, o sinal da nossa dedicação para com 
os outros. Respeito a este assunto o casal amigo falecido 
nos deu o exemplo vivido desta verdadeira. Nesta missa 
meditemos neste testemunho e exemplo. O Albino era um 
homem de coração: empenhava o seu coração em todas as 
coisas que empreendia. Tinha a paixão da cultura portu­
guesa e de ajudar o seu próximo português a ficar fiel a 
si-mesmo, e, mesmo, a desenvolver estas suas próprias qua­
lidades lusitanas, os seus valores humanos. 

- O Albino compreendia a necessidade para os emi­
grantes portugueses em França de se· juntarem numas asso­
ciações para manter e devolver a sua fidelidade às raízes 
lusitanas do seu ser humano. Para tomar parte às reuniões 
da Associação titiha de fazer cada vez uma volta de 
45 Kms. ida e volta, para atravessar o rio pela ponte de 
Sully-sur-Loire. Como o Albino temos de não deixar apagar 
a nossa chama de cristão português, apesar de estarmos 
longínquos do nosso país e das freguesias das nossas terras. 
Desconfiemos dos nossos maus desejos de sempre ter mais 
coisas esquecendo-nos de sermos mais humanos conforme a 
nossa vocação de criatura feita à semelhança de Deus e de 
baptizados na morte e Ressurreição de Cristo. O Albino, 
pouco antes de morrer, tinha decidido de voltar para sem­
pre a Portugal. Não desejava ficar sempre aqui para ganhar 
mais. Ganhava para viver e não vivia para ganhar. Pensava 
que não era necessário pegar os defeitos dos Franceses 
para os Portugueses aumentarem o seu bem-estar. Pelo con­
trário, pensava que os Portugueses através da emigração 
tinham de trazer aos Franceses um exemplo de fé e de sã 
vista da vida humana, vista nem materialista, nem apro­
veitadora, mas conforme ao destino sobrenatural do ser 
humano. Se o Albino tivesse deixado a Associação de Saint­
-Benoit era para ajudar à criação daquela de Jargeau. 

- Outra coisa que salientava foi a sua paixão da 
escola portuguesa para os filhos dos emigrantes. Todos os 
sábados fazia a mesma volta para levar os seus filhos à 
escola portuguesa de Saint-Benoit-sur-Loire. Orgulhava-se de 
ser Português e desejava ser fiel às suas raízes humanas. 

- Enfim nas fábricas nas quais trabalhou foi um com­
panheiro prestável tendo um verdadeiro sentido da justiça 
humana. 

- Fez tudo isto como cristão convencido, por causa 
da sua fé, da sua caridade e da sua esperança em Deus 
e no homem. A vida do casal, a educação dos filhos, a 
vida profissional e associativa, em tudo isto actuou o seu 
espírito do filho de Deus e da Igreja. Para todos os emi­
grantes e sobretudo para os compatriotas dele e sobretudo 
os cristãos o desaparecimento do Albino Sampaio e de sua 
esposa é uma perda imensa e inconsolável. Nesta missa 
rezemos para os nossos amigos falecidos, para aqueles 
que ficam, sobretudo o seu irmão, a sua irmã muito doente 
e os seus filhos e os tios e tias deles que tem de os ajudar 
agora. 

A missa é o sacrifício de Cristo que não veio suprimir 
as nossas provocações mas enchê-las da sua presença tor­
nando-as como tantos caminhos que levam a Deus-Pai. 

Portanto, prezados irmãos, rezemos pelos enlutados, 
sobretudo os novos 6rfãos, para os pais deles, rezemos 
uns pelos outros nesta própria oração de Ctisto que é a 
missa para recebermos todos o Santo Espírito d'Ele, espí­
rito de consolação, de misericórdia, de força, de esperança, 
e de verdadeira caridade. 

Assim seja. 

Página 7 



Soubemos e 
(Continuação da 5.' pág.) 

.se a realidade dos factos. J 4 vai 
sendo tempo de deixar de se eS­
grimir por tudo e por nada con. 
tra a «direita reaccio11-ária». A 
melhor maneira de vencer. a 
«reacção» será mostrar capaci­
dade e eficiência na solução dos 
graves problemas do pais. Seguir 
o caminho da demagogia será 
sempre fornecer trunfos à «dt. 
rei ta reaccionária» ! Ou não será? 

• 
Um graoeja®r escreveu: 
«E vou ganhar uma aposta 

Que fiz com os militares: 
Por pior que seja o Costa, 
~ melhor que o Soare!I). 

· Para além doa graçola há que 
desejar de facto um governo ca-

paz, eficiente e 0-01npetente. A bem 
de Portugal. Já que para nós o 
que conta é Portugal e não a de· 
magogia e os caprichos ou maus 
humores dos politicos. 

• 
Os socialistas não querem um 

Presidente.Rei, Afirmaram-no pela 
boca de Manuel Alegre. 

Parece.nos que o Povo Portu­
guês também não está interessado 
num Partido.Rei. .. E parece que 
o Partido Socialista o quer ser. 

No aiio CXYN'ente já h-Oit.ve, em 
Itália, S4 raptos e 1S milhões de 
dólare-s de resgate. Em 19'17: 76 
raptos e 30 milhões de dólares-. 

O n·egócl.o é ren.<ki8o po;ra os 
raptores e catastrófico para a.s 
8tUl8 vf.timas ... E em Portugal a 
quanto ascen.àerá o total dos rou· 
bos em. 19771 E em 19781 

BANDEIRAS 
l 111~lonal1, E1t111gel111, Assoclallm 1 R1ll1lom 11 lados 11 1én1111 1 

Estandartes de Honra, para representaçlJes, bordados a matia 
,,.atas 1 ouro fino, trabalhos de alto valor artlstieo 
1a1un1111, E1bl11u, 11toce111111, ta1111 M1dllh111 lelu a retas os arllros da D11p11t1. 

@m~m oom~ rnmmoo@amm~ 
.'.!:... Sousa & Mart t r,s, Lda. 

Rua de S. joio, 16·18 PORTO Telefone 27291 

LOJA DA CAODIOHA 
~ Gonçalo Marie Loureiro Bacelar 

Os mais lindos vestidos para noivas. Grande sortido de malhas, 
Jogos de camas, Colchas e Toalhas d1 mesa, Terylene e Treviras 
para homem,, senhora e criança. Camisas, Meias 1 Peúgas, Rou· 
pas inttt'iort$1 Sedas e TexltHtl estampadas. 

Secção de Calçado e Confecções, 
Ramos, V eu1 e Vestidos para N oivaa 

Telefone 87292 Ouflheta • Anta• 

flLMOÇflR BEM E BflRflTO, SÓ Nfl 

MOLEIRINHA 
RESTAURANTE () CAFt o SNACK-BAR o SALA DE ·BILHARES 

VISITE-NOS 

Telefone 87113 p. f. CASTELO DO NEIVA 
(À face da estrada) 

F.oto-Luzarte 
FOTOGRAFIAS PARA DOCUMENTOS EM 24 HORAS 

ESTÚDIO PARA FOTOGRAFIAS A CORES 
REPORTAGENS 

Casamentos >+< Baptizados >+< Comnnbões >+< Banquete1 

Telefone 8 94 25 

Retiro do Cacador 
Esmerado seroiço de Mtsa 
Pratos Regfonais 
Vinhos da Regi4o 

ESPOSENDE 

Telefone 87135 

Estrade Nacional Belinho - Esposende 

Agência Funerária de Anha 
DE = flNTÓNIO Dfl CUN Hfl NOVO 

ocCALISTO DE ANHA» 

Encarrega-se de todas as decorações, das mais modestas 
às mais luxuosaa para Igreja e decorações de andores, com 

o maior requinte artfstico. 
•URNAS E FUNERAIS - TRANSPORTES FÚNEBRES• 

Cont~cter em Anhe - Telef. 2 37 62 - Viena do Castelo 
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• 
«Jornal Novo» promoveu confe. 

rência «pelos dlreitos do Homem 
contra julgamentos de Moscovo». 

Registou.se a ausência dos 
Partidos Sociallsta e Comunista . 
Sempre tão solícitos em votos de 
protestos na Assembleia da Re­
põ.blica desde que não sejam res. 
peitados o direitos humanos.. . no 
Chile, Argentina, Africa do Sul, 
Brasil, etc. Moscovo porém con. 
tinua intocável para os comunls. 
tas portugueses e... para os so. 
cialistas. Embora tentem disfar­
çar. Nem sempre com êxito. 
Riscos das ambiguidades! 

• Casanova Ferreti.ra a1ert01J, os 
soldad-08 de Abrantes: «:Maiçona. 
ria In.ternlfl.O'iooal pTó.marxista 
pretende destTwir Portugal cató­
lico». 

Temos de estar alerta.! ~ que 
«os filhos das treva8 8fi,o ma.is 
prude1Ltes que os fílho8 da luz». 
Foi Cristo que M.lo ga.ran.ttu. Já 
lá vao cerca de ~is mil a·nos. 

• Salgado Zenha afirmou que 
«não é a calúnia que derruba 
ministroS>>. 

Estamos de acordo. E a in. 
competência e corrupção também 
não? 

REIPORTIDR BANAL 

, . 
Moveis 

aranhão 

li Temos os melhores ... 
... para a melhor gente 

Todos os estilos 

Estofos 

Electrodomésticos 

lllcatifas 

TELEFONE 8 7200 

UAR (S .BartolomlU)·ESPOSENDE 

CASA PENTEADO 
~ Manual Piras Panteado 

Fornecedor d1 Estores 
em plástico, alumlHio 
'laminados 

Com pessoal especiali­
•ado em montagms 
e competent1 em repa­
raçlJ1s 

Orçamento gr1lti1 

Con1ulte-nos 

Telefone 87317 

BeJinho • Esposende 

PREFIRA ELECTRODOMÉSTICOS «TROIA ,. 
EXAUSTORES DE COZINHA, GRELHADORES, 
YOOURTEIRAS, FORNOS PARA BOLOS, 
PANELAS MÁGICAS, VARINHAS MÁGICAS 

RELOPA - Sociedade Metalúrgica Instaladora, S. A. R. L. 
Rua Eng.o ferreira Dias, 439-8 
Telefone 697588 / 698188 / 696138 PORTO ______________________________________ ...., ______ ..,_. 

,, 

Agência Funerária CALISTRO 
FUNERAIS * ARTIGOS RELIGIOSOS * ANDORES 

HIYIÇO PIRMAMIMTI • TELEFONE 23060 • AUTO FllNHll 

Mérla M. da Cunhà 
SEDE: 

Rua da Bandeira, 179 
VIANA DO CASTELO 

R 

1 Carpintaria~ 

l!_ . 
Esquadrias 
Madeiramentos 
Móveis 
etc. 

ORÇAMENTOS s 

em Ouilheta • Antas 

Telefone 87157 ( p. f.) 

ESPOSENDE 

FILIAL : 
Rua dos Lilazes, Lote 156 

Quinta do Sequeiro 
CAIS NOVO - DARQUE 

Café 
Restaurante 
Snack-Bar 

ESTRELA DO MAR 
Junto à praia 
do Castelo do Neiva 

Telefone 87108 

VIANA DO CASTELO 

-- gerência de: --

Manuel Torres dos Santos 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
JOSÉ AUGUSTO ' 'CAJ A' 1 

Com pessoal habilitado 

ORÇAMENTOS 

Estrada - ·Antas - Telefona 87373 - Esposende 

Rádios - Televisores - Gravadores e Electo-Domésticos 
~ flntónio Marques Henriques 

Oficina de Reparacões 
Gravações em mono estereo com escolha de música 

Rua Conde de Caatro, 8 
(Perto dos Bombeiros) 

ESPOSENDE 

Canciiclo Sampaio 
PINTOR PROFISSIONAL 

Encarrega-se de todos os tipos de pintura 

1 ORÇAMENTOS 1 

Telefone 8 71 57 p. f. Estrade - Antes 

CASA :MORGADO 
ORNAMENTAÇÕES E DECORAÇÕES EM FESTAS E ROMARIAS 

APAllLHAGINS SOMO•AS 1 ILUMIHAÇÕIS 

TUDO PARA FESTIVIDADES 

Telef. 87261 Foriles - Esposende 

VOZ DE ANTAS 



j IN ILLO TEMPOREI. • • 
(Contmu.ação da 1.• pág.) 

Rodrigues Viana; desse matrimó­
nio nasceram vários filhos, que 
adoptararn todos o apelido da mãe. 

O filho mais velho de nome 
Manuel Rodrigues Viana, quando 
se casou resolveu abrir também 
um estabelecimemo no lugar de 
Azevedo, no local que ficou conhe­
cido por Venda Velha. Tendo o 
proprietário do primeiro estabele­
cimento ficado viúvo, e casado 
segunda vez em Avero-Mar, tomou 
conta da Venda - assim era co­
nhecida, - seu filho José, que a 
manteve aberta ao público ainda 
muito tempo, só encerrando quando 
seus filhos se desinteressaram. 
Continuou no entanto a Venda do 
lugar de 1\zevedo, que chegou a 
ser a mais importante do concelho. 
Quando os filhos de Manuel Ro­
drigues Viana, se casaram, resolve­
ram abrir por sua vez, novas lojas, 
no ent:mto só duas foram capazes 
d~ continua~, a velha; na posse do 

filho mais velho, que casou com 
a «Leda» e a do lugar da Estrada 
na posse do Domingos Rodrigues 
Viana. Embora se mantivessem du­
rante dezenas de anos, nenhuma 
delas se encontra actualmente em 
funcionamento. 

Quando o Domingos Viana abriu 
a sua loja no lugar da Estrada, já 
lá havia entretanto aberta ao 
público a loja do Nevoeiro, na 
casa onde hoje se encontra a 
«Taverna Foz do Neiva», mas 
quando o proprietário dessa loja 
- Manuel Fernandes de Sá - foi 
para o Brasil, - seu irmão abriu 
outra, na casa onde ainda hoje se 
encontra o estabelecimento de mer­
cearia pertencente a Cândido Ro­
drigues Meira. Este estabelecimen­
to, depois de ter sido explorado 
por várias pessoas ao longo dos 
anos, continua ainda aberto ao 
público sob a gerência de Delfim 
Gonçalves. No lugar da estrada 
houve ainda outras lojas que pos­
teriormente fecharam; uma de Ma-

nuel Alves de Azevedo e outra de 
João Moreira, natural das Neves -
há ainda neste lugar um estabele­
cimento a que me não referi, trata­
-se da «Loja de Ferragens» nome 
por que é conhecido o estabeleci­
mento que o Sr. Manuel Pereira 
Viana fundou e que actualmente 
se encontra em franco progresso na 
posse de seu filho Alberto. 

No lugar de Guilheta, o primeiro 
estabelecimento que aí funcionou, 
foi na casa onde actualmente se 
encontra o do Sr. José Ferreira 
de Brito, foi seu primeiro proprie­
tário o Sr. João Moreira o qual, 
devido a desinteligências com o 
dono da ,casa - Sr. José Penteado 
- passou-lhe o estabelecimento e 
abriu outro na casa onde se en­
contra agora o do Sr. Manuel 
Gregório. 

Posteriormente abriram neste lu­
gar mais cinco estabelecimentos, o 
do Abel Caseiro, que voltou a 
encerrar; o de Domingos Laranjei­
ra, o do Cardante que também 

encerrou, e por último o de Ma­
nuel Costa e a «Loja da Candinha». 

No lugar de Belinho, o primeiro 
estabelecimento que ar abriu foi 
o do Sr. Manuel Ledo, que ainda 
continua aberto ao público. Depois 
deste abriu o Sr. Serafim Cachada 
um em sua casa, mas passados al­
guns anos voltou a encerrar. 

No lugar do Monte apesar de 
ser onde funcionou o primeiro, es­
teve muitos anos sem lá haver 
nenhum; Abriu já na última me­
tade deste século o do Manuel 
«Lindinho» e muito depois o de 
António Azevedo, «Grilo». 

No lugar de Azevedo, além do 
já mencionado, abril,! nos princípios 
deste século, um na casa onde 
actualmente se encontra a Pada­
ria - mas pouco tempo durou. Na 
casa quy actualmente é do Sr. Cân­
dido Meira da Cruz - por duas 
vezes houve lá estabelecimento, 
mas de nenhuma delas conseguiu 
vingar. Na década de 30, o Sr. Ga­
briel Alves de Azevedo mandou 
fazer uma casa e abriu aí um esta­
belecimento, que depois de haver 
passado por vários donos, é actual-

mente do Sr. Manuel Fernandes da 
Cruz Viana - estabelecimento que 
é conhecido por «Venda Novo. 
Já depois deste abriu um na casa • 
do Sr. Manuel Fernandes Neiva -
tendo encerrado pouco depois -
e ainda mais dois, o de Amélia da 
Cruz Rolo e por último o de An­
tónio Faria. 

Nos restantes lugares nunca 
houve qualquer estabelecimento a 
funcionar. 

Como nota final direi, que há 
actualmente na posse de descen­
dentes directos do proprietário do 
primeiro. 

O de António Fernandes da Cruz 
Viana, trineto; o de António Alves 
da Cruz Faria, trineto; o de Amé­
lia da Cruz Rolo, bisneta; o de 
Alberto Pereira Viana, trineta e o 
Retiro do Caçador, de Cândido 
Meira Viana, também trineto. E 
como curiosidade direi que ainda 
se encontra viva uma neta do 
mesmo António Reis; trata-se da 
Senhora Justina Alves da Cruz 
Viana, que vive com sua filha Amé­
lia, no lugar de Azevedo. 

Emanuel 

PAULO VJ: ÀS CRJ:ANÇAS 
(Continuação da 7: pâg.) 

pois a elas pertence o reino dos céus. Em verdade vos digo: 
Quem não receber o reino de Deus como uma criancinha 
não entrará nele (Me. 10, 14 ss.). 

Queridos filhinhos: Jesus amou-vos e ama-vos ainda; 
tomou-vos como modelo do cristão pela vossa pureza, pela 
vossa generosidade e pela vossa serenidade. E também o 
Papa vos ama e dirige se a vós porque o mundo e a Igreja 
precisam de vós e porque podeis dar muito, quer • ao 
mundo quer à Igreja. 

Podeis dar, antes de tudo, um testemunho entusiástico 
de adesão a Jesus, mediante uma fé límpida e cristalina, sem 
qualquer respeito humano. 

Podeis dar um contributo activo e fecundo de caridade 
e de solidariedade numa sociedade que por vezes cede à 
tentação do egoísmo. Quantas ocasiões podereis ter, em 
casa, na escola, na associação, para exprimirdes, esta vossa 
ardente e operosa caridade para com os outros, especialmente 
para os amigos mais pobres e doentes! 

Podeis proclamar com a vossa própria jubilosa alegria 
de viver, o vosso «não» ao ódio, à violência, à guerra, e o 
vosso «sim» à paz, à concórdia, à compreensão entre os 
cidadãos e entre todos os homens. 

Ao mesmo tempo que, como Jesus, vos abençoamos 
com muito afecto, encarregamo-vos de levardes a Nossa 
cordial saudação a todos os vossos amigos, aos vossos pais 
e a todas as pessoas que vos são particularmente queridas». 

Receberam Jesus na Primeira Comunhão, na 
Igreja Paroquial, em 13 de Agosto, após necessária 
e adequada preparação 

DE GUILHETA 

Amália de Jesus Torres Cardante 
Cândida Caseiro Baeta 
Emília Alves da Silva 
Ros11 Maria Alves da Silva 
Sílvia Afoes da Silva 
Noé Lapeiro Caramalho 
Odet Martins Rei 
José Miguel Fernandes Torres 
Ant6nio José Cardante V. Caramalho 
Manuel Asdrubal Caramalho Rodrigues 
José Caseiro Rolo 
Manuel Eduardo Cardante Rodrigues 
Maria do Céu Salgueiro Ferreira 
Carlos Manuel Rolo de Azevedo 
Natália Margarida Crespo Penteado 
Judite Martins Rei 
Alice Maria Cardante .Morgado 
Ana Paula Lapeiro Rolo 
Manuel da Cunha Pereira Portela 
Paula Alexandra Torres Caseiro 
Arménio Moreira Gonçalves 

DE AZEVEDO 

Miguel Laranjeira Rolo 
Ana Maria Faria Gomes 
Gonçalo Maria Neiva de Sá 
Rui Mam1el Azevedo Gomes 

VOZ DE ANTAS 

Manr1el Fernando Gonçalves Ferreira da Cruz 
Manuel Laranjeira Afonso 
Isabel Maria Gonçalves Saleiro Viana 
Jorge Miguel Neiva de Sá 

DE BELINHO 

Leontina Maria Ferreira do Cruzeiro 
Manuel Cândido Ferreira Gomes 
Maria da Conceição Ferreira Gomes 
Carlos Alfredo Saleiro Torres 
Paulo Sérgio da Cruz Ferreira 
Osvaldo Viana da Silva 
Manuel Paulo Neiva Ferreira 
Maria Natália Alvarães da Cosia 

DA ESTRADA 

Porfírio Laranjeira de Barros 
José Manuel Vieira Moreira 
Miguel Rodrigues de Barros 
Célia Regina da Costa Meira Barros 
Carla Maria Laranjeira de Barros 
Floriano de Marques Barros 
Ant6nio Manuel de Marques Barros 
Maria José da Costa Laranjeira 
Carla Maria Rios de Barros Costa 
Aurora de Jesus da Costa Torres 
Ana Maria Vitorino Miranda 

DO MONTE 

Ant6nio Filipe Alves da Cunha 
Fernando Alves da Cunha 
Maria de Jesus Correia Vieira 
Maria Ema Gomes Viana 
Isabel Maria Gomes Viana 
Maria Iscília da Cunha Laranjeira 
Regina Maria Saleiro Sampaio 
Maria Fernanda Azevedo da Cruz 
Miguel Ramiro dos Santos Lima 
Silvia da 1.Apa Vieira . 
Bernardo Augusto Peixoto Lima Viana 
Maria Lucília Crespo e Silva 
Manuel Fernando da Cunha Laranjeira 
Fernanda Marid da Silva Simões 
Maria Lucília da Silva Vieira 

DA PEREIRA 

Manuel Augusto Neiva da Crnz 
Fernando Rolo Neiva 
Rosa Maria Crespo Alves Rolo 
Cristina Sá do Vale 

DE ALDREU 

José Manuel Queir6s Gonçalves Ferreira da Cruz 

Fizeram a Comunhão Solene de Profissão 
de Fé: 
Filipe Alves Moreira 
Raul Manuel Cepa Lopes­
Manuel da Cruz Pereira 

José Meira da Silva 
Maria Armanda Rolo de Sá Viana 
Maria Olívia Alves da Cunha 
Maria José Dias Lapeiro 
Maria Elisabett Lopes Ferreira 
Maria Manuela Sousa Sá 
Alice Caseiro Baeta 
Manuel Dias Lapeiro 
Rosália de Jesus Gomes Pereira 
Maria de Lurdes de Azevedo Torres 
Ana Maria Coutinho Bedulho 
Maria Paulina da Cruz Ferreira 
Maria Elisabett Pereira Ferreira 
Maria Isabel Viana Sampaio 
Maria Helena Sampaio Viana 
Maria Lúcia Azevedo da Cruz 
Maria Jacinta da Costa Araújo 
Cândido José G. Ferreira da Cruz 
Carlos Alberto Carvalho de Abreu 
Manuel Martins Rei 
José Manuel Ferreira Gomes 
Alberto Rolo Sá Viana 
Maria Teresa Felix Narciso Novo 
Lúcia Ribeiro Agra 
Maria Fernanda Cépa Azevedo 
Carlos Alfredo Ferreira Rolo 
Hilário Manuel Rolo do V ale 
Maria Emília da Cruz Torres 
Maria Olívia Cardante Morgado 
Marid Amélia Lapeiro Rolo 
Maria Amândia Sá Fernandes 
Rosa Maria Torres dos Santos 
Maria de Fátima Alves da Cruz 
José Portela Martins Meira 
Adélio Lapeiro Caramalho 
Manuel Augusto Rodrigues Laranjeira 
Maria Augusta Moreira Ferreira 
Maria Emília Rodrigues da Costa 
Ilídio Agra de Brito 
Carlos Ant6nio Neivd da Cruz 
Helena Maria da Cruz Azevedo 
Maria Madalena S. Meira Torres 
Amadeu Martins de Sá 
Maria Cândida da Cunha Plácido 
Maria Ermelinda Cruz Costa 
Arminda Maria da Silva Simões 
Manuel Neves Caramalho 
Margarida Maria Viana Torru 
Maria Fernanda Meira Novo 
Manuel Augusto Ferreira Seara 
Maria Olívia Sampaio Faria 
Manuel Femando Cardante Morgado 
Maria Arminda Sampaio de Azevedo 
Maria Isabel Laranjeira Afonso 
Maria Clara da Costa Torres Neiva 
Carlos Alberto Viana da Silva 
Victor Paulo Barros Viana 
Maria Fernandd Maia Laranjeira 
Lttis Manuel Peixoto Lima Viana 
Adelaide Laranjeira Canhada 
Adélio Neiva Viana 

• 

Página 9 



(Conti.Jiuaçcio da s.• púg.) 

Dia 27 - Cidáliil Marfa dos 
Santos e Silva, nascida _a 4 de 
Agosto. Filha de José Joaquim de 
Faria e Silva e de Carolina Quei­
rós dos Santos, residentes na Pe­
reira. 

Padrinhos: Augusto Lima Cruz 
e Maria Alice Correia Faria, de 
Anha (Viana do Castelo). 

Dia 27 - Bruno Miguel Saleiro 
Torres, nascido a 2 de Julho. Filho 
de Martinho Viana de Meira Tor­
res e de Helena da Cruz Saleiro, 
moradores em Belinho. 

Padrinhos: Emílio da Cruz Neiva 
e Valentina Gonçalves Torres Pe­
reira Viana, de Azevedo. 

Setembro - Dia 3 - Benardette 
de Jesus Alves Torres, nascida a 
23 de Maio. Filha de Domingos 
Martins Torres e de Maria Armin­
da Alves da Cruz, residentes no 
lugar da Estrada. 

Padrinhos: Manuel Gonçalves de 
Brito e Marinha Pires de Barros. 

Dia 10 - Rui André da Cunha 
Enes, nascido a 27 de Agosto. 
Filho de Fernando Pereira Enes e 
de Maria da Conceição Cardante 
da Cunha, no lugar da Guilheta. 

Padrinhos: José Vicente Mimas 
Pereira, e Maria Helena Cardante 
da Cunha. 

Dia 10 - Maria Augusta Torres 
Dias, nascida a 26 de Agosto: Filha 
de Domingos •de Almeida Dias e 
de Arminda dos Santos Pereira da 
Torre, moradores em Guilheta. 

Pndrinhos: Augusto Pereira da 
Torre e Armindo Fernandes dos 
Santos. 

Dia 10 - Ilídia Maria Cardante 
Rolo, nascida a 5 de Junho. Filha 
de Filipe Meira Rolo e de Maria 
Gorett Meira Cnrdante, residentes 
no lugar de Guilheta. 

PAROQUIAL 
Padrinhos: António Mc:ir<1 Car­

dante e Maria José de Carvalho 
S.l. 

Dia 10 - Roberto Carlos da 
Costa Correia Vieira, nascido a 27 

de Fevereiro. Filho de Carlos 
Alberto Correia Vieira e de Filo­
mena da Guia Pires Costa, residen­
tes no lugar do Monte. 

Padrinhos: Benedito Neiva Meira 
da Cruz e Mariano Viana da Cruz. 

- «Senhor, que mais podereis 
vós dur aos pais, que maiores ri­
quezas e alegrias, se a felicidade 
dos seus filhos é todo o seu an­
seio, toda a raúío de ser da sua 
existência! ... » 

Casame:ntos 
Na Igreja Paroquial, contraíram 

o Sacramento do Matrimónio, no 
passado dia 12 de Agosto, a menina 
Mariana Viana da Cruz, filha de 
Manuel Alves da Cruz e da Sr.ª 
D. Alzira da Cruz Viana, residen­
tes no lugar do .Monte, com o Sr. 
Benedito Neiva Meira da Cruz, 
filho de Manuel Cândido Meira da 
Cruz e de Maria Ncivil da Cruz, 
residentes no lugar de Azevedo. 

nuel Afonso Sampaio e de Maria 
de Azevedo Viana, do lugar de 
Azevedo com a menina Maria Leon­
tina Neiva da Cruz, filha de Hihí­
rio Meira da Cruz e de Amélia 
Martins Neiva, de Azevedo. Foram 
testemunhas: Manuel Ferreira da 
Crµz e Maria Belmira Queirós 
Gonçalves Ferreira da Cruz. 

A inúmeros convidados foi ser­
vido com requinte um almoço no 
Pinhal da Gelfa (Ancora). 

telo com a menina Cândida Lapeiro 
de Sá, filha de Manuel Dias de 
Sá e de Maria Rodrigues Lapeiro, 
do lugar de Guilheta. 

Testemunharam o acto José La­
peiro de Sá e Maria Lecticia Pires 
de Sá Carneiro, irmão e cunhada 
da nubente. 

Conselho Paroquial 

Presidiu a concelebração de vá­
rios Sacerdotes amigos dos noivos, 
o P. Manuel Brito Ferreira. Apa­
drinharam o acto a irmã e cunhada 
da nubente, Horácio Laranjeira e 
Amélia Viana da Cruz. Após o 
enlace matrimonial foi servido, no 
Centro Paroquial, um lauto ban­
quete a uma centena de familiaJ"es 
e amigos íntimos dos nubentes. 

Em 26 de Agosto, contraiu o 
Sacramento do .Matrimónio a cate­
quista_, menina Hicondina .Maria 
Meira da Costa, filha do sr. Ma­
nuel Gonçalves da Costa e da 
Sr.ª D. Ana Rodrigues Meira, do 
lugar de Guilheta com o sr. Eduar­
do Rolo Rodrigues Salgueiro, filho 
de Armindo Floriano Rodrigues 
Salgueiro e de Josefina da Silva 
Rolo, naturais de Mazarefes -
Viana do Castelo. 

Amândio da Costa Azevedo de 
18 anos de idade, filho de Maria 
Irene da Costa Azevedo com a 
menina Leontina Silva da Cunha 
de 16 anos de idade, filha de Cin­
dido Alves da Cunha e de Caro­
lina da Silva, residentes no lugar 
de Belinho. 

-Apadrinharam o enlace matri­
monial os tios do nubente, Ma­
nuel da Costa Azevedo e Amélia 
da Costa Matos. 

Reune no último dia de cada 
mês. Das últimas reuniões, apre­
sentnmos uma síntese das princi­
pais pontos debatidos e determi­
n,1dos: 

- Pastoral dos funerais: pontua­
lidade na hora da reza do terço -
10 horas da noite, no verão. e 8 
&1 noite, no inverno. 

- Renovação da proc1ssao no 
Cemitério: todos os domingos, às 
10 horas menos 10 minutos com 
a participação de toda a catequese. 
Reinício no 1.0 Domingo de No­
vembro. 

- Missas a celebrar solenemente, 
com data fixa, pelas seguintes in­
tenções: 

- Almas do Purgatório, em ge­
ral. 

- Sepultados na Igreja, Recinto 
e Cemitério. 

- Os que trabalharam e contri­
buíram para a construção da Igreja. 

- Os que trabalharam e contri­
buíram para o levantamento do 
Centro Paroquial. 

- Os que trabalharam e torna­
ram possível o recinto, alameda e 
embelezamento do Cemitério. 

- Pe. Ledo que legou a residên­
cia paroqwal e ·o passai. 

- Sacerdotes que foram p<írocos 
desta freguesia. 

- Os que ao longo dos tempos 
contribuiram com os seus donati­
vos para as obras paroquiais. 

- Os que trabalharam nas obras 
de Apostolado, Piedade e Anima­
ção Litúrgica e Associação da Ju­
ventude (JAEOCA) desta paróquia. 

- Os que foram baptizados na 
nossa Igreja e moram longe da sua 
terra na tal. 

Em 6 de Janeiro (Epifania do 
Senhor); cm 20 (S. Sebastião); em 
2 de Fevereiro (Purificação); em 
19 de Março (S. José); em 25 
(Anunciação); em 13 de Junho 
(S. António); cm 24 (S. João); 
em 26 (S. Paio); em 29 (S. Pedro 
e S. Paulo); 25 de Julho (S. 
Tiago). 

- No dia da Ascensão e na festa 
litúrgica do S. Coração de Jesus 
(Junho). 

- A actualização dos anuais da 
Confraria do Santíssimo Sacramento 
e s. C. de Jesus. 

- Determinação · do encargo do 
transporte das Bandeiras nas pro­
ci ·sões. 

- Itine:rário da procissão das 
festas a Santa Tecla, até ao limite 
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(Belinho), quando tiver ~ido l'llS­

gada a avenida. 
- Distribuição de encargos no 

arranjo de conservação do Centro 
e da Igreja. 

- Adoração no domingo imedia­
to à 1." sexta feira de cada mês, 
excepto nos meses de Julho, Agos­
to e Setembro. Participação da 
catequese na Procissão. 

- Organizar a limpeza do com­
plexo da Fábrica da Igreja e do 
Cemitério Paroquial. 

- Marcação de um encontro 
para o Grupo Coral a fim de tratar 
de assuntos com interesse para os 
coralistas. 

- Programação do Encontro-
-Convívio para os pobres e doentes 
sob a orientação e encargos da 
Conferência Vicentina e Associa­
ção da Juventude (JAEOCA). 

No mesmo dia 12 de Agosto, 
uniram os seus destinos pelos la­
ços do Matrimónio, António Fer­
reira Maia Alvarães, filho de Antó­
nio Fernandes Alvarães e de Maria 
No~mia Ferreira Maiá, do lugar 
de Belinho com a menina Maria 
Teresa da Costa Araújo, filha de 
Lourenço Gonçalves de Araújo e de 
Dolores Rodrigues da Costa, do 
lugar do Monte. Apadrinharam o 
acto, o irmão da nubente, António 
da Costa Araújo e Odete Martins 
de Sá Araújo Brito, emigrantes em 
França. 

Em 19 de Agosto p.p. realizou-se 
o enlace matrimonial de Manuel 
João Viana Sampaio, filho de Ma-

A Santa Missa foi solenizada 
brilhantemente pelo Coro Infantil 
como prova de gratidão à nubente 
pelo serviço da educação da Fé 
Cristã. Apadrinharam o acto: Or­
lando Pita Ferreira e Alfredo Melo 
de Paiva Nogueira, de Viana do 
Castelo. 

No mesmo dia consorciaram-se 
José Barbosa Carneiro, filho de 
Manuel Dias Carneiro e Maria 
Alves Barbosa. da freguesia de 
Castelo de Neiva - Viana do Cas-

Milhares de forasteiros nas festas da Paróquia 
--a Santa Tecla lS. ta Luzia e s. ta Bãrbaral · grandiosidade e beleza 1 

a Nassa Senhora das Vitórias -o êxito de se1pre 1 
A freguesia de S. Paio de 

Antas, centro essencialmente 
agrícola, algo industrial e co­
mercial viveu nos dias 5, 6 e 
7 do passado mês de Agosto 
o programa das festividades 
organizadas para homenagear 
e honrar a Padroeira, Nossa 
Senhora das Vitórias. A festa 
teve uma comissão à altura 
e foi composta pelos srs.: 
Anselmo Saleiro, Manuel Aze-

vedo (Nevoeira), Manuel do 
Louro, Joaquim Dias, David 
Portela, Horácio Rolo e lso­
lino Fernandes. 

Com efeito, essa comissão 
que contou com a colabora­
ção dos emigrantes e outros 
bairristas proporcionou um 
programa diverso, cheio e 
atraente. A colaboração de 
toda a Família Paroquial muito 

PAULO VI MORREU 
(Continuação da 1.• pág.) fícia para ser leiloada e o seu ren­

dimento doado aos pobres. 

contribuiu para o êxito até 
agora registado. 

O dia 5 (primeiro dia de 
festa) teve como número 
principal a peregrinação- pro­
cissão de velas, uma jornada 
de fé e piedade. A partir da 
capela de Sta. Tecla que 
Nossa Senhora de Fátima foi 
acompanhada de uma multi­
dão a cantar e a rezar. Milha­
res de pessoas se juntaram 
na Alameda, ultimamente ur­
banizada com o suor e esmo­
las dos pobres e trabalhado­
res, para ouvir a Proclamação 
da Palavra em homenagem a 
Nossa Senhora de Fátima, 
pelo Rev.º P." Dr. Alípio da 
Silva Lima. 

A tarde do dia 6 foi en-

Em França, no dia 22 de Julho, 
na Catedral de S. Sprice de Cor­
beil, Essoneres, Maria Augusta de 
Sá, filha de Manuel da Cruz e de 
Maria de Carvalho Sá, com Jorge 
Alberto do Vale Veloso, filho de 
António Joaquim Veloso e de Ma­
ria Augusta Rodrigues Veloso, da 
freguesia de Fontacarda - Póvoa 
de Lanhoso. 

«Voz de Antas» evoca a prece 
«dans ton amur, Segneur, sont unis 
tous tes fideles» e f~mula um voto 
de futuro alegre e sorridente para 
todos estes noivos - NOIVOS de 
Esperança. 

chida pela Banda de Revelhe 
e da Trofa. Os •apaixonados• 
mataram saudades. A noite 
com diversas atracções popu­
lares distribuldas pelo espa­
çoso arraial foi uma surpresa 
pelo curioso despique das 
bandas de Revelhe e da Trofa. 

O dia 6 (domingo) teve 
como número principal a San­
ta Missa e a entrada de ou­
tras duas famosas bandas: 
G.N.R. (do Porto) e Riba 
d'Ave. À tarde a procissão de­
talhadamente organizada saiu 
da Igreja paroquial às 17 h. 
Encheu de júbilo o povo de 
Antas e levou a imagem, rica 
de fé, a milhares de forastei­
ros. Os escuteiros com emis­
sores-receptores (ofertas do 
emigrante Manuel Augusto) 
ordenaram e orientaram o 
préstito que percorreu o iti­
nerário do costume por entre 
alas compactas de fiéis. 

Antas soube de novo hospi­
taleiramente receber novos 
milhares de forasteiros. Paquistão, pequenos africanos ... ) 

chamando os homens de boa von­
tade para a prática de uma polf­
tica não racial e contra a violência. 

Foi e será o verd9deiro Arauto 
da Paz e da concórdia entre os 
homens, viveu para a Paz morre­
ria pela Paz, quando se ofereceu 
para substituir Aldo Moro no cati­
veiro e os reféns de vários aviões 
desviados. 

A RECEITA PARA A FESTA 
ASCENDEU A 285 CONTOS 

Foi o Papa das Inovações litúr· 
gicas. Alargou e lntern.aclonallzou o 
Sagrado Colégio dos Cardeais, ins­
titui o Sínodo dos Bispos, revisão 
do Ordinário da Missa. 

Paulo VI ofereceu a tiara ponti-

.. Homens sede homens•, como 
Paulo VI pediu, e a pez v~rá por 
acréscimo. 

Peditório na Freguesia 
Emigrantes 
Mordomas 
Diversas Freguesias 
Rendimento na Procissão 

53.000$00 
91.000SOO 
20.792$50 
13.500$00 
3.300$00 

(Continua na pdg. 11) 
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Milhares de forasteiros nas festas da Paróquia 
(Conti11uação da 10.• pág.) 

Rendimentos entre Jovens 
Rendimento na Sala . . 
Vendedores Ambulantes . 
Praia Foz do Neiva . . 
Promessas diversas, pagamento de andores, 

Sermão de Promessas e rendimento dos 
Figurados . 

Da Comissão de 1977 . . . . 
Comissários - 235 (cada= 280$00) 

Soma 

A DESPESA fiOI DISTRIBUIDA POR: 
Banda de Revelhe . 
Banda da Trofa . 
Banda de Riba D'Ave . . . . . • . 
Banda da G.N.R. do Porto e/transporte . 
Joaquim Morgado (ornamentação) 
Viana & Filhos . 
Propaganda e Correio . 
Serviço da G.N.R. 
Conjunto Xénon . 
Armador da Igreja 
Licenças . . . 
Serviços Municipalizados 
Telefonemas . 
Algumas Refeições . . 
Zés Preiras e/transporte . 
Velas 
Doces aos Figurados . 
Grupo Coral . 

2.790$00 
9.700$00 
2.820$00 
1.480$00 

19.400$00 
1.000$00 

65.800$00 

284.582$50 

50.000$00 
45.000$00 
39.000$00 
25.500$00 
35.000$00 
34.000$00 
11.300$00 
7.660$00 
7.000$00 
7.000$00 
1.052$00 
3.550$00 

510$00 
2.190$00 
3.720$00 
1.736$00 
1.274$00 
1.500$00 

A Comissão cessante, de parabéns, aplicará, como recor­
dação das festas 78, o saldo restante na iluminação do fron­
tispício da Igreja Paroquial. 

COMISSÃO iPARA O ANO DE 1979 
Sebastião Viana Alves 
Manuel Costa Rolo (Soutelo) 
Francisco Neves Saleiro 
Manuel Augusto Viana Meira 
Arlindo Laranjeira Gomes 
Albino Azevedo e Sá 
Manuel Dias Costa 

Torres 

Festas a Santa Tecla CS.ta LuziQ e S.tQ Sá.rbarQ): 
Graciosidade e SelezQ ! 

Guilheta, lugar populoso e 
bonito em notório desenvol­
vimento que bem lhe justifi­
cam as várias aspirações 
viveu nos princípios deste 
mês de Setembro com alegria 
e exuberância as festas a 
Santa Tecla. 

Estendendo-se das aprazí­
veis margens do Rio Neiva, 
rodeado de campos verdes, 
bastava-lhe a beleza natural. 
Mas festas são festas. Esque­
ceram-se as preocupações e 
agruras da vida e houve: ran· 
chos, conjuntos, arraial com 
fogo aquático, movimento e 
colorido de •muitas e desvai­
radas gentes» que a Guilheta 
confluiram das terras em re­
dor. Não faltou dinheiro dos 
emigrantes e generosidade do 
povo da paróquia e os devo­
tos do Castelo do Neiva. Teve 
como ponto central a Missa 
Solene e a Procissão. 

De parabéns a Comissão; 
David Caramalho, Luciano 
Morgado e Augusto Torre. Em 
síntese, a contabilidade re­
gistou: 

RECEITA 

Peditório na freguesia e outros donativos 
Mordomas . . . . . 
Prato e outras esmolas . 

TOTAL 

DESPESA 

LJcenças e G.N.R. e Energia . . 
Conjuntos, Ranchos e Zés Pereiras 
Bandas de Música . 
Arraial e Fogo . . 
Reparação da Capela e Programas 

TOTAL 

Existe um déficit de 32.493$00 
Sendo 125 Comissários, cada um dará 260$00 

A COMISSÃO PARA 1979 

Albino Alves de Faria 
Manuel Pereira Ferreira 
Alexandrino Pereira de Sá 
António Azevedo da Cruz 
Pascoal Laranjeira Mantlns Melra 
José Sá 
Horácio Alves Rolo 

69.120$00 
11.350$00 
22.837$00 

103.307$00 

10.157$00 
22.884$50 
50.000$00 
46.000$00 
6.758$50 

135.800$00 

S. PAIO DE ANTAS-CAMPO N. 0 107 do Movimento Campo da Férias - Tampo Livra (MOCAllFEJ 
De 16 a 27 de Agosto tivemos 

um campo de férias, subordinado 
ao tema «construindo a Cidade 

dos Homens», em que participa.. 
ram 18 rapazes e 11.5 raparigas de 
idades compreendidas entre os 11 

Apontamento 

e os 14 anos. Dirigiram o campo 
6 animadores, 1 capelão, 2 •ma. 
mãS> (encarregadas da cozinha, 
dos «doenteS> e «ferido&> - prin­
cipalmente de bolhas nos pés, da.a 
caminhadas a que não estãvamos 
habituados - etc.) e um director. 

Foi um espaço de tempo em 
que os que cá. estiveram tiveram 
a felicidade de apreciar a explên­
dida praia e usufruir de uns sa.. 
borosos banhos no rio além das 
caminhadas pelos montes do cas. 
telo e da Senhora da Gula,. 

Como nota curiosa, inseri­
mos nas colunas deste jornal, 
a publicação na íntegra, do 

programa das festas a N.• S.1 

das Vitórias, no ano de 1932. 
Vejamos: 

Orar pelos 
Dia 18- Almas do Purgatório 

• 19 - Serafim Gonçalves Crespo 
• 20 - Cândida Fernandes Pereira 
• 21 - Manuel Pires Laranjeira 
• 22 - Domingos Martins Vitorino 
• 23 - Emílio Maria da Cruz 
• 24- 1.º Intenções dos Paroquianos 

2.º Rosa Loura e marido 

mortos 

3.º Manuel Ribeiro da Costa e esposa 
Dia 25 - Almas do Purgatório 

• 26 - Amélia Gançalves Pereira e Irmã Rosa 
• 27- António Azevedo Lameiro e esposa. 

1.º Aniv. - Maria Rodrigues de Azevedo 
Dia 28 - Rosária Pires Laranjeira e marido e filha 

• 29 - Eng. Manuel Sá Carneiro 
• 30 - Maria Gonçalves Rolo 

1.º Anv. - Maria Gançalves Rolo 
Dia 1 -1.º Associados do Movimento JAE.O.C.A. 

2.º Albino Loureiro de Faria 
3.º João Gonçalves e Carolina Rodrigues Meira 

Dia 2 - Almas do Purgatório 
3 - Francisco Alves da Cunha 

• 4- José Ribeiro da Cruz (Caçador) 
" 5 - Confraria do Santíssimo Sacramento 

6 - Apostolado da Oração 
• 7 -Augusto da Cruz Ribeiro Viana 
• 8 - 1.' Intenções dos paroquianos 

2.' Albina Alves de Azevedo 
3.' João Fernandes Penteada e esposa 

Dia 9-Almas do Purgatório 
• 10-Ana Alves da Cruz Nevoeiro 
• 11 - Emília Teixeira Jacques 
• 12- Maria Alves da Cruz 
• 13 - Maria dos Santos e marido 
• 14-Ana Lourenço de Faria 
• 15 - 1.' Intenções dos paroquianos 

2.' António Alves Rolo e Águeda 
3.' Laura Rodrigues Turrlnha 

VOZ DE ANTAS 

Imponentes festejos em 
S. Paio D'Antas, concelho de 
Espozende, nos dias 8, 9 e 
10 de Julho de 1932, em honra 
da VIRGEM DAS VICTORIAS. 

A Comissão encarregada 
de levar a efeito os Imponen­
tes Festejos em honra da mi­
lagrosa Nossa Senhora das 
Victorias, não se poupando a 
sacrifícios, vem por este 
meio cumprimentar V ... Ex.••, 
o digno povo desta desta 
Freguesia e todos os que de 
bom grado contribuem para o 
engrandecimento desta festa, 
apresentando o escolhido pro­
grama que será rigorosamen­
te cumprido. 

Programa: 

Dia 8, entrada dos Zés 
P'reiras e outras diversões. 

Dia 9, Ao romper da aurora 
uma salva de 21 tiros anun­
ciará o começo dos festejos 
e a entrada no arraial, pelas 
7 h., da laureada banda de 
Paços de Ferreira, que em se­
guida percorrerá toda a Fre­
guesia. 

Às 11 h. - Missa Solene 
a grande instrumental. 

As 15 horas - entrada da 
afamada Banda dos Bombei· 
ros Voluntários de Espozende 
acompanhada da de Paços de 
Ferreira, que em seguida nos 
seus elegantes e bem orna­
mentados coretos deliciarão 
os visitantes com lindos tre-

chos do seu escolhido e 
vasto reportório. 

Às 17 h., haverá no mages­
toso templo Solenidades re­
ligiosas saindo em seguida 
uma bem organisada procis­
são com o andar do Mártir 
S. Sebastião. 

Nela incorporar-se-ão mui­
tos anginhos e todas as Con­
frarias da Freguezia. 

Finda a mesma as duas 
referidas bandas subirão aos 
seus elegantes coretos onde 
disputarão a capricho as me­
lhores peças do seu variado 
reportório até ao fim da tarde. 

Dia 1 O, Ao despertar no 
horizonte o astro rei, uma 
salva de 21 tiros anunciará 
a continuação dos festejos, 
sendo resada pelas 6 horas 
uma missa pelo Rev.m0 Reitor 
desta freguesia, P." Antonio 
Martins Ledo. 

As 10 h. - Missa solene e 
sermão. 

Às 17 h. - sermão, findo o 
qual sairá uma Imponente 
Procissão onde se incorpora­
rão ricos andores e muitos 
anginhos, tocando as duas 
bandas marchas adequadas. 

Em seguida subirão de no­
vo aos coretos as duas ban­
das de musica e será quei­
mado muito Fogo Preso e do 
ar que servirá para dar um 
fecho alegre ao deslumbrante 
festival. 

Haverá também jogo de 
Pim-pam-pum, Tiro ao alvo e 
mais divertimentos. 

À Festa das Victorias, pois/ 

Esta simbiose de praia, cam­
po e serra, tornou esta terra 
ainda mais valiosa pelas poten­
cialidades, que tem em termos 
de turismo. Não nos podemos 
esquecer da maneira amiga como 
fomos recebidos com aquela hos. 
pitalidade bem característica. das 
gentes minhotas. 

Cremos que os 33 participantes 
estudantes na sua totalidade, v1n. 
dos de praticamente todos os qua. 
drantes do pais, partam com sau­
dades daquele pinhal paradislaco 
plantado entre o rio e o mar onde 
vivemos dias de reflexão alegria 
e convívio. 

Não nos queriamos despedir 
sem, mais uma vez, endereçar os 
nossos agradecimentos aos irmãos 
«Da Gangeira.:. pela cedência do 
local, e ao Sr. Dr. António pelo 
fornecimento >da ãgua ao longo 
destes dias bem como ao Sr. Da. 
vid Caramalho pela preciosa aju. 
da que nos prestou. 

E a terminar, uma palavra 
para os naturais desta terra que 
vivem cã ou que, pela torça das 
circunstâncias, tiveram que pro­
curar o seu ganha.pão em terras 
de França e da Alemanha ou 'nou­
tros países do Mundo; Parabéns 
pela bonita terra que é a vo888. 
- ela bem merece o amor e cari­
nho que lhe dedicaia, 

A dtrecção d.o Campo 
27 de Agosto de 1978 
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o Desporto em Movimento 
Reportagem de Mârio Saleiro 

Sem margem para dúvidas a 
JAEOCA realizou no passado dia 
23-7.78 uma magnlflca exibição 
batendo indiscutivelmente a equi­
pa de Perelhal. 

A JAEOCA apresentou: Raúl; 

JAEOCA, 3 - PERELHAL, 1 

Lino, Tone, Cândido L. <cap.», 
Victor; Baêta, Toninho, Pires; 
Mârio, Tone Meira, Vieira. 

Entrando de rompante nos pri­
meiros minutos do encontro, a 
equipa de Perelti.al depressa abriu 
o activo numa belissima jogada 
de contra.ataque que deixou está­
ticos os nossos defesas. 

JAEOCA, 6 - Emigrantes, 2 
Não virando a cara à luta os 

nossos jogadores arregaçaram as 
mangas e vieram para o ataque, 
não conseguindo contudo os seus 
intentos, pois, a defensiva do Pe­
relhal não o permitia. Até ao 
intervalo o resultado não se mo­
dificou. 

A JAEOOA alinhou: Raúl; 
Bino, Tone, Cândido, Victor; Baê­
ta, Toninho, Pires; Mário, Tone 
Melra, Vieira. 

Jogo no campo António C. Oli­
veira presenciado por cerca de 
500 espectadores as duas equipas 
jogaram wn futebol vistoso espe­
cialmente a da JAEOCA o que 
se verifica pelo resultado. 

Na ~ • parte os Emigrantes 
ainda se aguentaram nas pernas 
pois chegaram ao intervalo a 
perder só por 1.0. Resultado este 
que não se atribui ao bom futebol 
praticado pelos Emigrantes, mas 
sim a falta de remates por parte 
da JAEOCA, pois por sinal o 
guarda-redes dos Emigrantes era 
um autêntico <Plteiro>. 

Na 2.• parte ainda consegui­
ram o empate mas os jogadores 

da JAEOCA endireitaram os pés 
e foi só enfiálas pois o guarda­
.redes deles cada. vez defendia 
menos, era um autêntico <aviá­
rio». 

No final do desafio, como não 
havia taça em disputa, foi ofere­
cida wna sardinhada a todos os 
emigrantes junto ao rio Neiva. 

O nosso multo obrigado a 
todos aqueles que tiveram a ama.. 
bilidade de passar connosco esse 
tempo de convivlo e fazemos 
votos que para o ano tudo corra 
ainda da melhor maneira. 

Na 2.• parte com os jogadores 
bem escalonados no terreno e com 
passes impecáveis1 a J.AEOCA 
não esteve com melas medidas e 
efectuou uma espectacular exibi­
ção batendo concludentemente a 
equipa de Perelhal por 3-1 des. 
perdiçando outras tantas oportu­
nidades com golos de Vieira (2) 

e Tone Melra. 

JAEOCA, 1 - PALMEIRA, 3 

A JAEOCA apresentou: Raúl; 
Bino, Tone, Càn.dido L. <cap.»; 
Bino; Martinho Saleiro, Toninho, 
Pires; Mârio, Tone Melra, Vieira. 

Retiro Convívio para Jovens 

Jogo aguardado com grande 
espectativa pois o vencedor deste 
encontro ficaria apurado para dis. 
putar a final. Com os jogadores 
nervosos o jogo foi fraco no 
1.0 tempo chegando.se contudo ao 
intervalo com a equipa de Pal­
meira a vencer por 1-0 allâs muito 
justo pois foi a equipa que mais 
jogou ao ataque. Realizaram.se no Salão Paro­

quial da nossa terra dois retiros 
mistos para jovens no qual toma­
ram parte 85 jovens, 

Sendo inter.paroquiais to~ 
ram parte neles jovens das fre. 
guesias: Antas, Gemeses, castelo 
do Neiva e Forjães. 

Sob orientação do Sr. Padre 
Durães que não se poupou a sa.­
crificios para que os jovens ªI?ro­
veltassem o melhor posslvel E 
assim aconteceu. 

Realizou.se o 1.0 no mês de 
Junho nos dias 16, 17 e 18 e o 
2.• no mês de Julho nos dias, 21, 
22 e 23. 

Lã se abordaram vã.rios temas 
tais que: A Juventude hoje, Ju­
ventude Esperança no Futuro. 

Estes retiros tiveram como 
finalidade ajudar os jovens a 
compreenderem-se melhor uns aos 
outros e a viverem com mais fra.. 
ternidade como cristãos conscien­
tes e responsãveis no seu melo. 

No final do 2.0 retiro houve 
confraternização com todos os 
jovens que tomaram parte no 
1.0 e 2.o retiro. 

A alegria e o entusiasmo era 
geral em todos os jovens. 

Ao Sr. Padre Durães, ao Sr. 
Reitor e a todos, que se sacrifi­
caram para que o retiro fosse, 
wna realidade em todos os aspec­
tos, o nosso sincero obrigado. 

M.• José Neiva 

Na 2.• parte jogando com mais 
velocidade a JAEOCA chegou à 
igualdade com um golo de belo 
efeito obtido por Cândido. Como 
o empate não servia a qualquer 
das equipas, estas lançaram-se ao 
ataque à procura do golo desejado 
tornando-se a partir dai num 
jogo bastante violento. 

Já quase no fim do encontro 
numa jogada de ataque do Pal. 
melra um jogador desta equipa 
foi rasteirado fora da área o que 
incrivelmente levou o ârbitro a 
marcar penalty imediatamente 
contestado pelos nossos jogadores. 
Como o ârbltro não <arredasse 
pé» o penalty foi marcado fican. 
do.nos o resultado desfavorâvel 
em 1.2. 

Outubro - Mês do Rosário 
Numa outra jogada em que o 

Palmeira atacava wn jogador 
recebeu a bola em nítido fora.de­
.jogo que o fiscal de linha assi­
nalou mas o árbitro fazendo vista 
grossa, não marcou. O jogador 
obteve golo e os nossos jogadores 
já cheios das <azelhices~ do ârbi­
tro resolveram abandonar o ter­
reno mas antes, foram (alguns) 
«acariciar» o Arbitro, gerando.se 
então wna grande confusão dentro 
do campo. 

Já lá vai o tempo em que a 
reza do terço era oração quoti­
diana em todas as familias do 
meio rural, antes ou depois da 
ceia quando os filhos estavam 
todos reunidos junto dos pais e 
avós. 

Devido aos chamados tempos 
modernos, essa devoção tende a 
desaparecer de muitos lares, e de 
alguns jâ desapareceu. 

Sua Santidade, o Papa 
Leão VIlI vendo os grandes ma. 
les que já nesses tempos afligiam 
a igreja de Deus, todos os anos 
desde 1893 recomendava a devo­
ção do Rosário instantemente 
exortou os fiéis a consagrarem 
muito, e1n especial no mês de 
Outubro a Nossa Senhora do Ro· 
sArio. 

Em Fátima na aparição do dia 
13 de Junho Nossa Senhora disse 
aos pastorinhos: - Quero que 
rezeis o terço todos os dias. Na 
aparição de Outubro, a SS.'"ª Vir. 
gem disse aos videntes: 

- Eu sou a Senhora do Rosá­
rio. Quero que continuem sempre 
a re7..ar o terço todos os dias. Será 
a reza ido terço devoçlio para se 
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pôr de parte? Evidentemente que 
não. 

Em Maio de 1956 na Encíclica 
sobre a Paz do mundo, Paulo VI 
dirigindo.se aos Bispos dizia: -
Não deixeis de inculcar a prática 
do Rosârio, oração tão querida à 
Virgem por meio da qual os fiéis 
podem cumprir de maneira mais 
suave e eficaz o mandamento do 
Divino Mestre «Pedi e recebereis~. 

O Papa Pio XI escreveu «para 
levar a cabo empresa tão dificll 
como é reconduzir a famllia à 
lei do evangelho, um dos meios 
mais eficazes é a reza do terço 
em familla. Maria 

Cenas lamentá.veis que gosta­
riamos não voltassem a aconte. 
cer. Enfim!. .. 

Para informarmos os nossos 
leitores: JUM (Marinhas) - Pal. 
melra foram os finalistas, sain. 
do vencedora a JUN por 1-0. 

ParaWns! 

A FAMÍLIA DE 

D. Maria Pereira da Cruz Saleiro 
Joaquim Lourenço de Faria 

Profundamente sensibilizada pelas muitas provas de sentimento, 
carinho e amizade recebidas por ocasião do doloroso transe que os 
enlutou, vem agrad~cer por este único meio, a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral, bem como a todas as que por qualquer 
outro modo se associaram à sua dor. 

Intervenção - 4 
(Continuação da 1.• pág.) 

deverá ter em conta o agregado familiar e as dlfl· 
culdades da subida, sempre crescente, do custo de 
vida; as férias a que todo o operário tem direito 
para poder gozar os rendimentos do seu trabalho, 
para se poder divertir e descansar da tarefa cans• 
tiva do seu dia-a-dia; 

a sua participação nos lucros da empresa, já 
que estes são frutos dos seus braços e inteligência, 
que poderá ser directa ou indirecta beneficiando o 
local de trabalho, criando estruturas em que o ope­
rário se sinta mais feliz e consiga viver a vida; 

o seu direito às regalias sociais, como sejam 
Caixa de 1Previdência, Abono de Família, etc. O tra­
balhador tem direito a elas e para isso deverá ser 
esclarecido de todos os «truques>> que o patronato 
poderá operar nas suas costas. 

O trabalhador tem o direito de dentro da em· 
presa, de lutar, de uma maneira pacífica, por aquilo 
que é seu. Todas as conquistas do operário deverão 
ser alcançadas de uma maneira justa e honesta 
através do diálogo franco e aberto entre as dua~ 
partes. Não é impossível esta maneira de proceder. 
«Ou matrimónio de amores ou matrimónio de lnt&.­
resses é necessário que o capital e o trabalho aca· 
bem por entender-se, visto que na indústria não 
é possível o celibato» 2

• 

O trabalhador tem que gozar dos rendimentos 
provenientes de actividades e dos recursos nacio­
nais, tem que lutar contra aquilo que apenas serve 
os caprichos pessoais dos donos das grandes em· 
presas. O trabalhador, segundo a Igreja deverá aju· 
dar a desmascarar, a condenar e a combater todo 
o abuso do capitalismo, porque o supérfluo e o 
desnecessário deverão estar ao serviço do bem 
comum, ao serviço da comunidade, deverão ser apli· 
cados para elevar o nível de vida do operariado 
dos pobres e necessitados. ' 

Ninguém poderá deixar de reconhecer a luta 
que a Igreja travou a favor do proletariado desde 
que surgiu a questão social. Recordemos Lamenais 
( 1782-1854) que des~nvolveu uma grande actividade 
a favor das classes desfavorecidas, Léon Harmel 
as jor~adas católicas internacionais na Suíça. ' 

Nao nos esqueçamos de Leão XIII com a •RE· 
RUM NOVARUM», onde se apresentam as causas 
da tensão entre os operários e os patrões. Uma 
das causas, apontadas por Leão XIII é •O terem·se 
acumulado as riquezas num pequeno número com o 
empobrecimento de uma multidão». 

Todos os trabalhadores sejam eles católicos ou 
não sigam o apelo do Papa dos obreiros: ucom quan­
tos mei?s possam, trabalhem para o bem dos povos 
e especialmente procurem conservar em si e excitar 
nos outros, o mesmo nos das classes mais altas 
que nos das classes mais baixas, a caridade, senhora 
e rainha de todas as virtudes» 3

• 

Não poderemos esquecer também PIO XI com 
a e<QUADRAGl.:SIMO ANNO» (15 de Maio de 1931) 
em que é focado o problema salarial e que deverá 
ser resolvido através da união de todos os traba­
lhadores e da cooperação entre patronato e opera· 
ri ado. 

Lembremos também João XXlll com a a:MATER 
ET MAGISTRA» e o Papa Paulo VI com a e<POPU· 
LORUM PROGRESSIO». 

Não nos aqueçamos de alertar todo o traba­
lhador para a função que tem o sindicato, em que 
todo o trabalhador deverá estar filiado, como salva· 
guarda de todos os interesses dos trabalhadores. 

Teremos que alcançar o desenvolvimento atra· 
vés da cooperação de todos. Desenvolvimento este 
que deverá ser a passagem de condições menos 
humanas a condições mais humanas. Como sejam: 
e<a passagem da miséria à posse do necessário a 
vitória sobre os flagelos sociais, o alargamento dos 
conhecimentos, a aquisição da cultura, ( ... ) a consi· 
deração crescente da dignidade dos outros, ( ... ) a 
cooperação no bem comum, ( ... ) a vontade da paz 
( ... ) o reconhecimento, pelo homem dos valore~ 
supremos, e de Deus que é a origem e o termo 
deles. Mais humanos, finalmente e sobretudo, a fé 
dom de Deus acolhido pela boa vontade do homem, 
e a unidade na caridade de Cristo que nos chama 
a todos a participar como filhos na vida do Deus 
vivo, Pai de todos os homens»•. 

Será este em suma o nosso trabalho a realizar 
e a desmascarar sem medo, já que infelizmente 
«O povo, em Portugal, não diz nada• G. 

Antas . 15-8-78 T. N. 

1 Gaudium et Spes, n.º 3, § 2. 
2 Levie, ministro das finanças belga. 
3 Rerum Novarum. 
4 Populorum Progressio, n.º 21. 
6 Miguel Torga, Diário XI, pág. 47. 
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